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Transferencia de Ja zona 
Sur del antiguo Protectorado 
español a Marruecos 
' i ' 

sesóii acuerdo llrmaflo en Cintra 
se elecioará el prtxinio iueui 

Lüs íiierzas Espiólas seplrán 
EstatlGiiaiias u itio setter 
teii el lismo \mn pe las 
p están en el resto iel país 

Cree Mr. H. que la única esperanza de conseguir 
algo sobre el desarme son las negociaciones diplomáticas 

Lisboa. — El p r ó x i m o día 10 de 
A b r i l , las autoridades m a r r o q u í e s 
se h a r á n cargo de l a zona Sur del 
a-ntiguo protectorado de E s p a ñ a 
en Marruecos, s e g ú n ha sido ccn-
veaiido en entrevistas celebradas 
el p r imero de A b r i l en la loeali-
«lad portuguesa de Cint ra , entre 
los minis t ros de Asuntos Exter io­
res d » E s p a ñ a y Marruecos, se-
üorfá Castiella y Balafrech. 

'áé sabe que en las citadas en­
trevistas h a n part icipado, a d é -
niáfe de los minis t ros de Aeuntos 
Exterioresi, el subsecretario ma­
r r o q u í del Exterior , s eño r Buceta; 
f>I embajador de E s p a ñ a en Ra­
b a l , 'do-n Felipe de Alcover y e l 
embajador de Marruecos en M a ­
d r i d , ^añor Auad, todos ellos l l e ­
gados a Lisboa por vía a é r e a . 

La zona que se va a t ransfer i r 
e s t á del imitada, s e g ú n el t r a tado 
de 27 de Noviembre de 1912 a l 
Nor te por el r í o Draa , a l Este 
por el meridiano I I y a l Sur por 
e l paralelo <27-40. 

Las fuerzas armadas e s p a ñ o l a s 
c o n t i n u a r á n estacionadas en e s t á 
KOna con el mismo r é g i m e n que 
Jas que se encuent ran en el res­
to ele Marruecos y hasta la firma 
de u n acuerdo defini t ivo sobre 
tod'as elias. 

i i s p a ñ a t iene una g u a r n i c i ó n 
•de unois m i l quiinientos hombres 
conceiHrada ú l t i m a m e n t e en V i ­
lla Bens o Cabo Juby. Los i n d í ­
genas denominan a esta loca l i -
dari con el nombre de Tar fa ia . 

E s t á uec i s ión ü d Gobierno es­
p a ñ o l , que acaba con, un p e r í o d o 
de t e n s i ó n , representa una seria 
c e n t r i b u c i ó n . s e g ú n se estima en 
Sos medios d i p l o m á t i c o s , a ú n 
suavizamiento de l a s i t u a e i ó n en 
una r e g i ó n t a n efervescente co­
mo el Norte de Afr ica . 

Las operaciones mi l i ta res de 
F ranc i a y E s p a ñ a en el Sahara, 
que han producido un grave que­
b ran to a l "e j é rc i to de l i be rac ión" , 
p e r m i t i r á n ahora a l e j é rc i to real 
garant izar e l orden en los t e r r i ­
torios que se re in tegran ahora a 
la au tor idad del Gobierno de Ra-
bat. 

Por p^r te española, , se a c e n t ú a , 
que, con este nuevo gesto, el Go­
bierno e s p a ñ o l ha cumpl ido t o ­
ta lmente su promesa de "respetar 
Ja in tegr idad t e r r i t o r i a l del Rei­
no de Marruecos! t a l y como e s t á 
garantizada por los trataidos Ín ­
ter nacional es en vigor", s e g ú n 
d e c í a textualmente l a declara­
ción conjunta h i s p a n o m a r r o q u í , 
firmada en M a d r i d el 7 de A b r i l 
de 1956 y por la que se r e c o n o c í a 
la independencia de Marruecos. 

No se ha firmado eh dicha re-
uniion n i n g ú n documento desti­
nado a hacerse públ ico .—Efe . ' 

Solihull (Inglaterra). — Un ^as 
para - cocinar no venenoso, cuya 
base es el petróleo y carbón en pol­
vo, sust i tui rá al gas ordinario en 
todas las casas del país, afirma el 
doctor Froderick Dlent, director de 
investigación del Consejo nacional 
del gas.—Efe. 

DESDE 11. GIGANTESCO AT0M 

l í j u s e l a s . — Vista parc ia l del recinto do ia E x p o s i c i ó n In te rnac io­
nal qu3 se i n a u g U T a r á oficialmente e l p r ó x i m o d ía 17. Esta í o t o -
gra l ia , tomada desde é l gigantesco " A t o r n í u m " y que abarca desde 
c i Benelux a la secc ión de organizaciones internacionales, coni-
pretid2, de izquierda a derecha, el p a b e l l ó n de las Misiones C a t ó ­
licas, e l de la ONU., el P l ane t a r ium, B é l g i c a 1900 y la esfera te­

r r á q u e a de la Fanainer iean Ai rways .— (Foto C I F R A ) . 

cootrele la frontera iooecl 
la m 

NasSer pronunciará na împortante 
discurso*4 en la capital soviética 

Londres. — Para evacuar nue­
vas consultas con el Gobierno 
f rancés , salieron para P a r í s los' 
miembros de la c o m i s i ó n anglo­
norteamericana de. buenos oficios 
en la disputa franco-tunecina, 
H a r o l d Beeley y Rober t M u r p h y . 

Parece que en Londres confe-
ronciaron con el secretario sene-
r a l de las Naciones Unidas' "acer­
ca de la posibi l idad de que la 
O. N . U . asuma el con t ro l de la 
frontera tunecino-argelina.—Efe 
SE R E U N E N C O N G A J L L A R D 

P a r í s . — Los mediadores en la 
disputa franco-tunecina, Rober t 
M u r p h y y " H a r o l d Beclaz, h a n 
permanecido reunidos una hora 
con el j^fe del Gobie rno f rancés , 
F é l i x G á i l l a r d pa ra dar le cuenta 
de sus conversaciones con el se­
cretar io general do las Naciones 
Unida.s, H a m m a r s k j o k l Ambos 
d i p l o m á t i c o s m a r c h a r á n m a ñ a -

iivx a T ú n e z donde c o n f e r e n c i a r á n 
con el presidente B u r g u i b a y, 
probablemente, r e g r e s a r á n a Pa­
r í s la semana p r ó x i m a . — B f e . 
T R A T A N D E C O N S T I T U I R 

U N A " T I E R R A D E N A D I E " 
Árgé] . — Sobre la planeada 

c o n s t i t u c i ó n de una " t i e r r a de 
nadie" a lo lar.co de la frontera 
argelino-tunecina, c o n f e r e n c i ó el 
min is t ro f r ancés de Defensa, 
ChabaiirDelmas, con él alto man­
do f rancés , que al parecer, va a i 
í;er ob.jrto do una • r eo rgan iza -
cion.—Efe. ' 
" D I A D E P A L E S T I N A " 

El Ca i r e—,^Un fondo especial 
para financiar* el mov imien to de 

l i b e r a c i ó n argel ino, ha acordado 
crear la c o m i s i ó n po l í t i ca de la 
L i g a Arabe. 

. L a comis ión r e c o m e n d ó q ü e 
el d í a 15 de M a y o sea e l " D í a 
do Palest ina" y so observe por 
los á r a b e s como d í a de. lu to por 
la perdida de Palestina.—Efe. 
NASSER P R O N U N C I A R A U N 

I M P O R T A N T E D I S C U R S O 
MOSCU 

. E l Cairo.— Se anuncia que el 
presidente Nasscr p r o n u n c i a r á u n 
impor tan te discurso po l í t i co en 
el estadio L e n i n de M o s c ú du­
rante la visita que h a r á a la 
capi ta l sov ié t i ca a finales de este 
mes. Se propone v i s i t a r l a pre­
sa do K i e v , que so construye en 
U c r a n i a y que es s imi la r a la 
proyectada de Asuan, sobre el 
N i lo .—Ero . ' 
BAJAS REBELDKS 

Argel. —; No menos de 29 muer­
tos y otros 75 heridos han sido las 
bajas de los rebeldes en diversos 
encuentros librados en Argelia, se­
gún informaciones recibidas por las 
autorid;ules militares francesas en 
esta capital.~Efe. 
B A N D A D E ESPIONAJE 

EGIPCIA 
Ammán. — Ha sido descubierta 

una banda de espionaje egipcia 
dentro de Jordania, al interceptar­
se una carta de Yusef Bandak, ex­
miembro del Parlamento jordano, 
que huyó a Siria después de fra­
casar el golpe para deriibar a Hus-
sein, dirigida a su padre que con­
t inúa en Jordania, afirman círcu­
los oficiales de Ammán.—Efe. 

El Vía-Crucis 
penitencial 
de anoche 

Pese al intenso aguacero, ayer noche r e c o r r i ó diversas calles burga­
lesas e l V í a - C r u c i s peni tencial , con el paso de J e s ú s Crucificado que 
p a r t i ó de l a iglesia de San Lesmes. En nuestro g r a b a d ¿ aparece u n 
grupo de nazarenos, durante el rezo de unaJ de las estaciones. 

(Foto "Fede") 
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Londres. — L a ú n i c a esperan­

za-para tormin-or con el esianca-
miento en la delicada c u e s t i ó n 
del desarmo entro' Occidente y 
Rusia resido en las negociaciones 
por conducto d i p l o m á t i c o , ha de-
d a r a d o el secretario general de 
sal aoNcines Unida.s, al hab la r 
en el cpiso de una ses ión con­
j u n t a del Par lamento b r i t á n i c o . 
H a m m a r s k j o k l a ñ a d i ó que 'la ex­
periencia ha domojtvado que las 
negociaciones p ú b l i c a s no produ­
cen resultados.—rife. 
D E C L A R A C I O N E S D E A D E - . 

N A U E R 
• A m s t c r d a m . — Las potencias 

occidentales p e d i r á n a l K r e m l i n 
ia c e l e b r a c i ó n de una conferen­
cia de min i s t ros do Asuntos E x ­
teriores a finales de A b r i l , s e g ú n 
ha manifestado el canci l ler Ade-
nauer al p e r i ó d i c o X!Der Tele-
graf". Agregó que 'o que se pre­
tende es dar mayor celeridad a 
los preparat ivos de una conferen­
cia de alto n ive l . 

D i j o el canciller que el Occi­
dente, h a b í a s ido derrotado d ip lo ­
m á t i c a m e n t e porque va demasia­
do lento. Se m o s t r ó par t idar io 
de la conferencia do alto n ive l , 
•a la que antes se o p o n í a , porque 
las circunstancias h a n cambiado 
en Rusia, donde Kruschef puede 
ahora actuar s in téftier que con­
sul tar a B U l g ó n m su o p i n i ó n . Las 
r¡re-• ?nfcfa.nciasjr:ywji&fis í a v o c a ­
blos p o r q u é Ivruséll-¿f. que tiene 
ahora las cosas-a su favor, nece­
sita de u n é x i t o personal y t r a ­
t a r á probablemente de conseguid­
lo en la conferencia de á l t o n ive l , 
por todos los medios. A ñ a d i ó que 
Kruschef puedo convert irse en u n 
hombre m á s peligroso que Sta^ 
lin.—Efe. 
T O R M E N T A D I P L O M A T I C A 

Londres .—Una tormenta dip lo­
m á t i c a ha levantado on toda E u ­
ropa la no t ic ia de que Occidente 
p r o p o n d r á la c e l e b r a c i ó n do 
"una p e q u e ñ a conferencia de je-
íes de Gobierno en M o s c ú a f i ­
nales de este mes. 

El " D a i l y M a i l " s e ñ a l a que fue 
el canc i l l e r a l e m á n , Adenauer, 
q u i e n d ió a conocer la not ic ia en 
una entrevista exclusiva celebra­
da ayer. 

K e n n e t h Ames, corresponsal de 
pe r iód i co , agrega' que Adenauer 
m a n i f e s t ó que "Kruschef no es 
S ta l in ; casi todos sus enemigos 
viven, mientras .que S ta l in los 
m a t ó " . - y que c r e í a que Kruschef 
p r o f e r í a u n a conferencia p r i v a ­
da solo con E t é e n h o w e r . 

Por otra , parte se dice que 
Kruschef ha comentado que la 
r e o r g a n i z a c i ó n del Gobierno de 
M o s c ú "aumenta grandemente 
las posibilidades de que la confe­
rencia de jefes de Gobierno sea 
u n éxito".—-Efe. 
K R U S C H E F , A H U N G R I A 

Estocolmo.—Kruschef sal ió de 
M o s c ú , en a v i ó n , a las 8,30 (hora 
e s p a ñ o l a ) , para presidir en B u ­
dapest la ' d e l e g a c i ó n sov i é t i c a 
que as i s t i r á a las conmemoracior 
nes del d é c i m o t e r c e r o aniversa­
r io de la o c u p a c i ó n de la capi ta l 
h ú n g a r a por el e j é r c i t o rojo. A c u ­
d ieron a despedirle al aeropuer­
to los miembros del Gobierno y 
del Pres id ium, d á n d o s e la c i r ­
cunstancia do que el ex -onmer 
min is t ro , Bulgan in , l legó tarde. 
EN B U D A P E S T 

B e r l í n . — " E l Oeste es tá t r a ­
tando, en vano, de pe r tu rba r las 
pacificas relaciones entre H u n ­
g r í a y la U n i o n ' S o v i é t i c a . S i n 
embargo, los estrechos lazos en­
tre nuestros dos pa í s e s n ú n c a 
p o d r á n ser destruidos. No debe-
mes temer a l enemigo si cont i ­
n ú a nuestra un idad" , d e c l a r ó el 
secretario del "partido comunis ta 
sov ié t i co , Kruschef, ante unos 
cihcuenta dirigentes comunistas 
que fo rmaban el c o m i t é de re­
c e p c i ó n , ' a su llegada a l aero­
puer to de Budapest, alrededor 
del cual fo rmaban u n c o r d ó n 
de seguridad mi íes de soldados 
y policips, así como a lo largo de 
los 17 k i l ó m e t r o s ' lúe separan el 
aeropuerto de la capi ta l h ú n g a ­
ra, cuya carretera p e r m a n e c i ó 
cerrada hasta veinte minutos des­
p u é s de haber pasado la cara­
vana eie a u t o m ó v i l e s . — E f e . 
A M E N A Z A D E O T R A 

H U E L G A 
P a r í s . — Franc i a r e t o r n ó a la 

normalielad, a las cuat ro de la 
madrugada , tras una huelga de 
24 horas de las industr ias n a ­
cionalizadas, que para l izaron v i r -
lua lmen te la v ida de la n a c i ó n . 
D I S O L U C I O N D E L 

P A R L A M E N T O G R I E G O -
Atenas.— E l decreto de diso­

l u c i ó n del Par lamento y convo­
cando elecciones generales para 
el 11 de K íayo . ha sido f i rmado 
por el Rey, Pablo de Grecia. E l 
nuevo P a r í a n V e n t o i n a u g u r a r á 
sus sesiones'el 9 de Junio . 

Jueves Santo 

" T o m a d y c o m e 

E s t o e s m i c u e r p o 

Es posible que no sea permitido este 

año el habitual destile para 

contemplar los estigmas 

Ciudad del Vaticano. — Más- de 
trece mi l personas fueron recibidas 
on audiencia por el Santo Padre en 
la Basílica de San OPcdro. | 

'Formaban 42 grupos: Dos de Esr 
paña, diez franceses, dos ¿anadidíi? 
ses, uno suizo, ¿os norteamerica­
nos, siete alemanes, siete austr ía­
cos, uno panameño, uno filipino y 
los restantes de Italia, siendo el 
m á s numeroso el constituido .. por 
2.500, carabinieri, con su comandan­
te general y 230 oficiales de Roma 
y de Lazio.—Efe. 
TERESA N E U M A N N , ESTA 

M U Y D E L I C A D A D E L 
CORAZON 
Konnersreuth (Baviera, Alema-" 

nia) — Teresa Neumann, en quien' 
desde hace 31 años se reproducen, 
todos los días de Viernes Santo los 
estigmas del Cuerpo de Jesucristo, 
se halla muy delicada del corazón. 
Una hermana suya ha declarado 
que, por esta causa, os posible que 
no se permita este año el habitual 
desfile de personas deseosas de ver 
los estigmas.—Efe. 
E L CANCILLER AUSTRIACO, 

E N E L VATICANO 
Ciudad del Vaticano. — El canci-

Vxi i uustríaca Juliys" i'*-aab, visitó 
hoy la Secretar ía de Estado del Va­
ticano. 

E i canciller se encuentra en Ita^ 
l ia en «visita no oficial», pero pa­
rece que in tervendrá personalmen­
te para tratar de reanudar las con­
versaciones sobre la f i rma de un 
eventual, Concordato entre Austria 
y la iSjanta Sede. M a ñ a n a se rá re­
cibido en' audiencia pr ivadá por el 
Santo Padre.—Efe. 
EXEQUIAS D E L CARDENAL 

V E R D E 
Roma. —• A las solemnes exequias 

del Cardenal Verde, celebradas en 
la Basílica de San Eugenio, ' asis­
tieron numerosos Cardenales, el 
Cuerpo diplomático acreditado ante 
la Santa Sede, representantes del 
Gobici-no italiano y otras muchas 
autoridades eclesiásticas y civiles. B 

H EMOS llegado al centro de la Semana Santa, En medio del lu to 
dte todos estes días , la Igrlesia hoy se viste de fiesta y rqBpcan 
jubiiesas las campanas, para enmudecer al ins tante hasta el 

momento del Aleluya de l a R e s u r r e c c i ó n . 
Y es que eni medio de estas escenas de dolor y de lu to , hoy ja 

Iglesia cenmemera tres misterios profundos y admirables, mjs t«-
r i c r de h u m i l d a d y anonadamiento, misterios de amor,, misterios 
t a m b i é n de grandeza y subl imidad insuperables. 

Estos tres misterios son : e l lavator io de los pies, la i n s t i t u c i ó n 
de la E u c a r i s t í a y la i n s t i t u c i ó n t a m b i é n del Sacerdocio de la nue­
va ley. Pero todos parecen absorbidos p-or el segurdo, per ía i n s t i ­
t u c i ó n del Sacramento del A l t a r , e x p r e s i ó n la m á s admirable de 
lo que puede el amor de todo u n Dios para con el hombre. 

J e s ú s h a b í a obrado el mi lag ro .de la m u l t i p l i c a c i ó n de los pa­
nes y a l ver el entusiasmo que embargaba a las mul t i tudes , apro­
vecha la ocas ión para anunciarles la E u c a r i s t í a . "Trabajad, les 
dice, para tener e l pan que dura hasta l a v ida etena," Pero estas 
palabras s iembran la d e s o r i e n t a c i ó n y l a duda en aquellos hom­
bres material izados. Y entonces el Redentor a ñ a d e : " Y o soy el 
pan de v ida . Quien comiere de este pan v iv i rá eternamente y el 
pan qiie yo os d a r é es m i misma carne, la cuá l d a r é para l a sa l ­
v a c i ó n del Mundo." 

Estas palabras no caben en la men ta l idad de aquellos homhres, 
que, escandalizados, exc laman: " ¿ C ó m o puede damos a comer su 
propia carne?" Y para disipar las dudas Jesius c o n t i n ú a : "En ver­
dad os digo que si no c o m i é r e i s l a carne del H i j o del hombre y 
bebiereis su sangre no t e n d r é i s v ida en vosotros." 

Pero ha llegado el momento de hacer real idad esta promesa y 
J e s ú s se r e ú n e con sus d i sc ípu los para celebrar l a cena pascual. 
En aquellos momentos, d e s p u é s de haber te rminado la Cena, xiucs-
t r o Salvador, en un prodigio de humi ldad , se pone a los pies de 
sus d i sc ípu los y se los lava. D e s p u é s , tomando en sus divinas m a ­
nos u n poco de pan, exclama: "Esto es m i Cuerpo; haced esto 
en memoria d é m í . " Palabras augustas y sublimes que convi r t i e ron 
el p a n y ©J vino en el Cuerpo y l a Sangre de Cristo. 

Y a e s t á establecida la E u c a r i s t í a , ya ha quedado establecido el 
Sacramento del amor, ya h a n quedado en esc Sacramento el Cuer­
po y la Sangre de Cristo, p r e c i s a r á e n t e para ser al imentoi de n u e s ­
tras almas. Con ello queda ins t i tu ido el Sacerdocio, esa i n s t i t u ­
c i ó n admirab le encargada de perpetuar hasta l a consumac ión i de 
los siglos, esta ebra, mul t ip l i cando d ía a día el sacrificio que 
Dios e s t ab lec ió con sus palabras, verdaderamente divinas. 

Honremos en este d ía esos augustos misterios y, humi l lados 
ante J e s ú s - H o s t i a , acudamos a recibirle, puros de a lma y puros 
de cuerpo, significado en ese lava tor io de pies, bien convencidos 
de que si no lo hacemos as í ese Cuerpo y esa S a n g r é s e r á n p a r a 
nosotros s e ñ a l de c o n d e n a c i ó n . Convencidos de nuestra nada, r o -
g u é m o s l e que su misericordia supla lo que fa l ta a nuestra i n d i g ­
n i d a d y, as í , este Sacramento nos franquee las puertas de una 
e tern idad gloriosa. 

:ez Las lluvias 
desfiles de 

En la 
E l p r ó x i m o d í a 23, e l e c c i o n e s d e c o n s e j e r o s d e l M o v i m i e n f o 

M a d r i d . — Las l luvias h a n des­
lucido en varias ciudades anda lu ­
zas la b r i l l an tez de los destiles 
procesionales de la Semana San­
t a hasta el extremo de que algu­
nos cortejos t u v i e r o n que suspen­
der su salida. 

E n Sevilla sólo h ic ieron su re­
corr ido tres c o f r a d í a s de las sie­
te que i b a n a hacer e s t ac ión , por 
culpa del m a l t iempo. Entre las 
que hubieron de volver a sus 
templos, a i iniciarse los p r i m e ­
ros chubascos, figura l a del Cris­
t o de Burgos y Madre de Dios de 
l a Palma. El arzobispo de la ar-
ch id ióces i s , doctor Bueno M o n -
real , bendijo el "paso" de Nuestra 
S e ñ o r a de la Cabeza y sobre la 
imagen fue colocada ' la Cruz 
laureada de San Fernando, con­
cedida a t i t u l o postumo al he ro i ­
co c a p i t á n de la G u a r d i a c iv i l , 
d o n Santiago C o r t é s . 

Fueron t a n intensas las l luvias 
en C ó r d o b a , que suspendieron la 
salida cuatro co f r ad í a s . Dos que 
y a h a b í a n pa r t ido de sus templos 
tuv ie ron que regresar i nmed ia t a ­
mente. ' V 

E n M á l a g a desfilaron cinco co­
f r a d í a s , ^Como los paracaidistas 
e s p a ñ o l e s son hermanos mayores 
de la c o f r a d í a del S a n t í s i m o Cris­
to de Animas de Ciego y Nuestra 
S e ñ o r a del Mayor Dolor y de la 
Santa Vera Cruz, fueron coloca­
dos a los pies1 del Cristo las ins ig ­
nias de los' tenientes O r t í z de 
Z á r a t e y Polanco, c a í d o s ambos 
gloriosamente . en I f n i . La i m a ­
gen de la Vi rgen h a estrenado 
u n nuevo t rono de r ica t a l l a ba­
rroca, pa l io y man to bordado en 
oro. 

De acuerdo con el pr iv i legio del 
rey Carlos I I I , ha sido l i be r ádo 
en la propia ciudad m a l a g u e ñ a 
.el preso Juan Herrera Pé rez , 
acusado de homicid io y a l que 
quedaban por cumpl i r seis a ñ o s 
de condena. 

En su desfile, l a a r c h i c o f r a d í a 
del S a n t í s i m o Cristo de la San­
gre y M a r í a S a n t í s i m a de Con­

so lac ión y L á g r i m a s , lució el pen­
d ó n morado de Casti l la al que se 
r i n d i e r o n honores mi l i ta res . 

E l t r i co rn io del br igada de la 
Guard ia C i v i l muer to heroica- i 
mente duran te las inundaciones 
de Valencia figuraba en el' t rono 
del Cristo de la E x p i r a c i ó n , de 
cuya co f rad ía es hermano mayor 
la B e n e m é r i t a . E l b a r í t o n o M a r ­
cos Redondq, a l pasar el Cristo 
tfov la calle de Larios, e n t o n ó una 
plegaria, desde un b a l c ó n . 

Dos desfiles procesionales reco­
r r i e ron las calles de Murc ia . 
S A I X C I Ó N E S A C A R N I C E R O ^ 

Barcelona. — C o n mul tas de 
dio/, mi l . pesetas a cada uno han 
sido sancionados por la C o m i ­
saria do Abastecimientos y Trans­
portes, dos establccimienios de 
c a r n i c e r í a : uno del morcado de 
San José , n ú m e r o 986 y o t r o del 
mercado do M a i g n o n de Bada-
lona, n ú m e r o 19, que, a d e m á s , 
han sido cerrados por tres me­
ses. T a m b i é n , y por venta de ca­
nales de t e m e r á a precios ex­
cesivos o inadmisibles, han sido 

« ^ ai ̂  ^ ^ ai »s ÍK 

Barra dei lo M n las 

a 

Bala i e m p r t r a y vientos fuertes 
en la [osla sueca 

Estocolmo.—Grandes barreras 
do hielo bloquean las rutas ma­
r í t i m a s a Estocolmo y otros puer­
tos de la costa or ien ta l sueca. L a 
s i t u a c i ó n ha empeorado, y á que 

-la t empera tura es tá m u y por taá-
j o de lo n o r m a l y los vientos son 
muy fuertes. 
• Los barcos rompehielos t raba­
j a n s in descanso en el N o r t e del 
Bá l t i co .—Efe . 

impuestas mul tas por u n impor ­
te de veinte m i l pesetas a la 
f i rma abastecedora de carne, 
Z. y M . , establecida en la calle 
de Entenza, 95.—Cifra. 
E L P R O X I M O D I A 23, 

E L E C C I O N E S D E * 
CONSEJEROS 
M a d r i d . — Las elecciones de 

consejeros nacionales del M o v i -
mionlo , en. r^prescjnláiciclfl de cu-
da una de las provincias espa 
ñ o l a s , se c e l o b r a r á n él p r ó x i m o 
d í a 23. s e g ú n dispone" hoy 1H S*?-
c r o t a m gconral, del M o v i m i e n ­
to p o r decreto que inserta el 
• 'Rolct in Oficial del Estado". 
E L G E N E R A L RARIUXSO. 

E N r O K R E M O L I N O S 
M á l a g a . — Ha llegado a osla 

capi ta l el m i n i s t r o del E jé rc i to , 
teniente general barroso, .que 

p a s a r á unos d í a s de descanso en 
T o r r e m o l i n o s — C i i r a . 
H A R I N A A E G I P T O 

Barcelona.— E n t r o en el puor--
to e.l buque de carga egipcio 
" A l m a k a i t a n " , que t o m a r á u n 
cargamento de diez m i l tonela­
das de ha r ina con destino a Ale­
j a n d r í a . L a par t ida do h a r i n a 
que l o m a r á el barco fo rma perte 
de las doscientas mi l lonelad. s 
compradas r o r el Gobie rno de 
El Cai ro a E s p a ñ a a cambio de 
a l g o d ó n para la industr ia tex­
t i l e s p a ñ o l a . Los pr imeros en­
víos c p m e n z a r o ñ a finales de F i ^ 
broro y la to ta l idad de la mor 
c a n c í a no s e r á pemititüa hasta 
finales de J u l i o — C i f r a . 
H I E R R O E S P A Ñ O L P A R A 

E S T A D O S U N I D O S 
Aviles.— Con 2.565 toneladas 

de lingotes de h ier ro , fabricados 
en la empresa nacional s i d e r ú r ­
gica, z a r p ó el mercante e s p a ñ o l 
"Jarama" . L a e x p e d i c i ó n va des­
t inada a Jersey Ci ty , en' Estados 
Unidos, siendo la segunda de es­
te ma te r i a l que sale, por mar 
para u n puer to ex t ranjero y -el 
p r i m e r e n v i ó a los Estados U n i ­
dos.—Cifra. 



E L día £* do 
Abri l , con su 

Lo¿pe la t i ¿^ u n 
poco más baju 
qin» en jornadas 
anxerioréSf peto 
uceo, o s hi/.o 
concebir ciertas 
e s p e r a n zas do 
que lo» desfiles 
procesionales de 
la Semanal San­
ta pudieran desarrollarse con ple­
nitud de esplendor en sus mani­
festaciones externas, es decir, en 
sus cortejos procesionales. 

E n efecto, anteayer fué el úni-
20 día, desde apenas nacida 
la Primavera, en que no llovió 
sobre nuestra ciudad. Pero ya ha 
vuelto el agua a caer como si es-
tiíviérumos en pleno invierno, co­
piosa y casi constantemente. Y 
ayer aquel optimismo acariciado 
durante unas horas se nos t rocó 
m decepción, en temor profundo 
le que las procesiones de nuestra 
Semana Mayor puedan malograr-
se en su desfile por las calles. 

Cierto, que estamos en Abr i l , el 
de las aguas mi l , pero, con todo, 
•aperábamos que esa cerrazón de 
nubes so hubiera disipado, a l f i n , 
dando paso a un sol radiante, en 
consonancia con la época prima-
vora! en quo estamos, siquiera 

fuera nublado el 
- astro rey por al­

gún nubar rón o 
sucediera lo que 
quo ha ocurrido 
otros años, que 
un chubasco in ­
oportuno pudiera 
tlcslucir tal o cual 
procesión do las 
que se celebran 
en nuestra ciudad. 

Mas no se t r a í a de eso ahora. 
Llovió durante el Vía Crucis or­
ganizado por la Cofradía de Je­
sús Crucificado, poro eso no fue 
obstáculo para que el cortejo h i ­
ciera su recorrido completo, en 
medio de un impresionante es­
pí r i tu penitencial. 

Quiera Dios que" no se prolon­
guen m á s estas agobiadoras l lu­
vias hoy, / m a ñ a n a y el sábado. 
Pero, de momento, una cosa es 
cierta: el inoportuno temporal des­
an imará , también , al cúmulo de 
forasteros, especialmente de la 
provincia, que se desplazarán a 
Burgos para presenciar las proce­
siones. 

Claro que el tiempo puede cam­
biar. Pero, de todos modos, nada, 
por ahora, permite formular j u i ­
cios optimistas. Pese a que desea­
mos vivamente confundirnos...— 
B. I . 

b u r g a l e s a 

M O V ^ I I E N T O DEMOGRAFICO. 
Durante el día de 'ayer se verif i­
caron en el Registro Civil las si­
guientes inscripciones: 

Nacimientos^ Mar ía Luisa Gonzá­
lez Martínez, Mar ía del- Carmen Ar-
náiz Miguel, Eduardo Franco Pa­
lacios, Begoña Baratas Barrioca-
nal, Angel González Calvo y Mar ía 
Olga Cornejo Mart ín . 

Defunciones: Gumersindo Angu­
lo Arnáiz, de Solara, 63 años, ba­
rr io de Cortes y Mar ía Calvo San 
Miguel, de Gumiel de Hizán, 68 
años, plaza de San Juan núm. 2. 

E X C E D E N C I A . — Por Orden 
del Min i s t e r io de Just ic ia se con­
cede la excedencia a don Rafael 
M a t i l l a Alegre , secretario del 
Juzgado de, P r imera Ins tanc ia e 
I n s t r u c c i ó n de Belorado. 
• T R A S L A D O . —. E n v i r t u d de 

Suspensión de toda clase de espectáculos desde 
mediodía de hoy hasta el Domin 

Gobierno civil 
C I R C U L A R . — E l Excmo. Se­

ñ o r m i n i s t r o de la, G o b e r n a c i ó n 
en C i r cu l a r t e l eg rá f i ca comun i ­
ca a este Gobie rno C i v i l l o que 
sigue: 

Desde las doce horas del Jue-
ves Sanio , d í a 3 de A b r i l p r ó x i ­
mo hasta la una hora del d o m i n ­
go de R e s u r r e c c i ó n , d í a 6 de 
igual mes, d e b e r á n suspender­
se e s p e c t á c u l o s incluso cabarets, 
s in m á s e x c e p c i ó n que a l g ú n 
concierto sacro u otros de í n d o ­
le a n á l o g a " . 

L o quo so hace p ú b l i c o pa ra 
general conocimiento y exacto 
cumpl imien to . 

Burgos, 31 de Marzo de 1958. 
E l gobernador c iv i l , Servando 
F E R N A N D E Z - V I C T O R I O . 

Delegación de Hacienda 
I M P U E S T O D E T I M B R E 

JDEL E S T A D O . — C o n el f i n de 
resolver cuantas dudas ofrezca 
á l cont r ibuyente la in terpre ta­
c i ó n de los distintos conceptos 
de la l eg i s l ac ión del Impuesto, 
ha quedado establecido u n ser­
vic io regular de consultas que 
f u n c i o n a r á en la I n s p e c c i ó n 
T é c n i c a de esta D e l e g a c i ó n to­
dos los s á b a d o s desde las 10 a 
las 13 horas. 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 

PRECIOS^ M A X I M O S D E 
•VENTA V I G E N T E S P A R A L A 
C A R N E . — D u r a n t e el mes de 
A b r i l los precios m á x i m o s se­
ñ a l a d o s para l a venta a l p ú b l i -

de 

de 

co de las diferentes clases 
carne, son los siguientes: 

Carne congelada: Carne 
p r i m e r a clase, s in hUeso, 34 pe­
setas K i lo ; carne de segunda 
clase, sin hueso, 25 pesetas k i ­
lo ; carne -de tercera clase, s in 
hueso, 15 pesetas k i l o . 

Carne de vacuno: Solomi l lo , 
55 pesetas k i l o ; p r i m e r a clase, 
sin hueso, 50; ^segunda clase, s in 
hueso, 36 y tercera clase, s in 
hueso, 17 pesetas k i l o . 

Carne de ternera: De p r ime­
ra c íase , s in hueso, 62 pesetas 
k i l o ; chuletas,- 56 pesetas k i l o ; 
carne de segunda clase, s in hue­
so, 38 pesetas k i l o y carne d é 
tercera clase, s in hueso, 25 pe­
setas k i l o . 

Carne de equino: De p r ime­
ra clase, sm hueso, 2L pesetas 
k i l o ; de s e g u n d á clase, s i n hue­
so, 16 y de tercera clase,' s in 
hueso, 10 pesetas k i l o . 

Carfie de porcino : Toc ino 
fresco, seco y saladil lo, 26,50 pe­
setas k i l o . 

Los precios de la carne p ica- ' 
da de. vacuno, a la vista del 
cliente s e r á n los quo correspon­
d a n a la cal idad adqui r ida . 

E n estos precios se encuen­
t r a n incluidos los a rb i t r ios e 
impuestos municipales, con ex­
c e p c i ó n de los del tocino, que 
pueden incrementarse con el i m ­
por te de los mismos. 

P R E C I O S M A X I M O S D E 
V E N T A D E A C E I T E E N L A 
P R O V I N C I A . — Los precios m á ­
x imos que p o d r á n aplicarse en 
la ven ta de aceite en las d l s t in -
t á s localidades de la p rov inc i a 

duran te el mes de A b r i l , son los 
siguientes: * 

Aceite envasado, hasta u n 
grado de acidez, 22 pesetas l i t r o 
a l p ú b l i c o ; aceite envasado, m á s 
de u n grado hasta dos, 21 pese-; 
tas l i t r o y aceite envasado, m á s 
de dos grados, hasta tres, 20 pe­
setas l i t r o , al p ú b l i c o . 

Los precios s e ñ a l a d o s - se en­
t e n d e r á n paira el contenido ne­
to en aceite y p a r a la devolu­
c i ó n de envases r e g i r á . lo dis­
puesto en el a r t í c u l o 20 do la 
C i r cu l a r n ú m e r o 13-57 do la Co­
m i s a r í a Genera! de Abasteci-
miontcs y Transportes. 

Aceite a g rane l : G r u p o p r i ­
mero, 16,30 pesetas l i t r o á l p ú ­
bl ico; g rupo segundo, 16,50; g r u ­
po tercerq, 16,60; g rupo cuar to , 
16,65 y g rupo quin to , 16,70. 

concurso de t raslado se d e s t i ñ a 
a l Juzgado m u n i c i p a l de Burgos 
n ú m e r o 2 a l agente j u d i c i a l d o n 
Moisés Sant iago Horas. x 

Tapas de cristal uara mesitas. 
Espejos — Lunas — Vidrios de 
todas clases — Rótulos — Moldu­
ras, en 

Cristalerías del norie 
hallará todo esto a creció» 

muy reducidos 

N U E V A I N S T A L A C I O N 
E L E C T R I C A . — Por Iberduero, 
S. A. , se ha solici tado au tor iza­
c i ó n para cons t ru i r u n r a m a l do 
l í n e a e l éc t r i ca , de doble c i r cu i to 
y a la t e n s i ó n de 30.000 v., y de 
963 metros de l o n g i t u d que, par­
t iendo de la general de Puento-
l a r r á - M i r a n d a , p ropiedad de la 
e r ñ p r e s a pet ic ionar ia , l l e g a r á a 
l a s u b e s t a c i ó n que la en t idad 
F.E.F.A.S.A. t iene en su f á b r i c a 
de M i r a n d a de Ebro . 

Arr iémlansc locales, con piso o 
locales solos. Vitoria, 21. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Rojo M a r t í n e z , E s p o l ó n , 22; H i -
dali |b M a n j ó n , San .Juan, 25 y 
Pascual do la Puente, Salas 7. 

• •w*—wmmui mu i( r « a — i w — « u n a » 

Se vende 
Almacén, junto Catedral 

I lazón Kspolón, 2, 1.- izquierda 
Teléfono, 31,69 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente al 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 

* 250 pesetas el n ú m e r o 916 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter­
minados en 16. . . 

Burgos 
Con motivo de la celebración tle 

la Pascua de 'Resur recc ión , esta Ke-
sidencia, tiene el gusto de partici­
par a sus amistades, que el próximo 
día 6, a las 19 horas, se ce lebrará 
im Té-Baile amenizado por una re­
nombrada orquesta. 

Nota. — Se suplica a los asisten­
tes, procuren ret irar las in-vitacio-
nes antes de, las 14 horas del d ía 5. 

J u a n 
E L SEÑOR 

Falleció en el día de ayer en Barcelona, 
de recibir los Santos Sacramentos y 

los 81 años 

(Q. E . P. D.) 
Su apenada esposa, doña Marta Blay Izquierdo; hijos, don Jaime, don 
Juan, doña María y doña Conchita; hijos politicos, doña María Luisa 

Aparicio, don Ceferino Real Pons, don Julio Real Pons y nietos -
SUPLICAN ¿i sus amistades oraciones por el eterno descanso del alma del íinádo 

" L a Human idad" . G r a n Funerar ia . 

- NUEVOS FOCOS DE F I E B R E 
AFTOSA.—Por circulares del Servi­
cio provincial de Ganader ía se de­
clara oficialmente la, existencia de 
la epizootia de fiebre aftosa 6 glo­
sopeda, en el ganado existente en 
los té rminos municipales de Las 
Vesgas y La Gallega. 

AMPLIACION D E UNA INDUS­
TRIA.—La Delegación de Industria 
ha autorizado a D. Marcelo Badia 
Clivilla, para ampliar la maquina­
r ia de su industria de fabricación 
de tejido:; d^_. i^yón j \ - sutí n^ozeijas. 

INSTALACIONES INDUSTRIA­
LES.—Por resolución de la Delega­
ción de Industria se autoriza a la 
Junta de electrificación del pueblo 
de Fr ías , para instalar un ramal de 
línea 'de ti'ansporte de energía eléc­
trica de 2.027 metros de longitud, 
centro de t ransformación y red de 
distribución- en j baja tensión, para 
suministro de la citada localidad. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO comprensivo de los datos re­
cogidos en el - Observatorio Me­
teo ro lóg ico del I n s t i t u t o de E n ­
s e ñ a n z a Media , correspondientes 
a l dia de ayer: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 685,5; a las dos de la 
tarde, 683,9; a las siete de la tar­
de, 680,3. 

T e n í p e r a t u r a s . — M á x i m a a la 
sombra, 11,6 grados, a las 17,30 
horas; m í n i m a , 4,6 grados, a las 
5 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del vien­
to.—A las ocho' de la m a ñ a n a , 
S., 5,4 K m s . ; a j a s dos do la tar­
de, S.—14,4 Kms'.."; a las siete de 
la tardo, SW.—5,4 K m s . 

Recorr ido, i'18.1 K m s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 1^,4. 

Los días 6 y 7 de Abr i l con mo­
tivo de una boda se celebrarán gran­
des bailes públicos. 

Un total de 23.238,17 pesetas importaron 
los gastos del Banco Burgaiés de los 

Pobres dorante la semana última 
recibidos en el mismo período 

de tiempo se cifran eo 5.330 pesetas 
D e s p u é s del edi tor ia l acostum­

brado, l a e m i s i ó n r a d i o f ó n i c a del 
Banco B u r g a i é s de los Pobres 
p r e á e n t ó á n o c h e al organizador 
de la p e r e g r i n a c i ó n de enfermos 
pobres a Lourdes, don Dan ie l Si­
m ó n , quien of rec ió a los burga-
leses u n a .amplia e x p l i c a c i ó n 
acerca de lo que s e r á aquel la . 

ü l Banco d i r i g ió u n l l ama­
mien to a cuantos1 so l ic i tan su 
ayuda pa ra que las peticiones 
vayan adecuadamente avaladas. 

D e s p u é s , él locutor hizo cons­
tar su g r a t i t u d a cuantos, ' res­
pondiendo generosamente a la 
l l amada de socorro formulada, 
por radio, el lunes ú l t i m o , acu­
dieron c o n ofrecimientos do 
" M y s o l i n o " p a r a t r a t a r urgonl.c-
mente. a un, enfermo, que, gracias 
a esa c o l a b o r a c i ó n , fue atendido 
adecuadamente. 

E l caso de la semana fue p l an ­
teado a c o n t i n u a c i ó n . Es el de 
u n . peón caminero , con 31 pe­
setas diarias dp sueldo y cuya 
esposa, madre de cua t ro hijos, sé 
encuentra inmovi l i zada h a c e 
m á s de dos a ñ o s , como conse­
cuencia de una e n f é r m e d a t i , que 
ha obligado a1 su h o s p i t a l i z a c i ó n . 
E l interesado ha tenido que ven­
der las pocas fincas que tenia y 
se encuentra en la miseria. 
D O N A T I V O S R E C I B I D O S 

L a r e l a c i ó n de donativos reci­
bidos durante la semana es como 
sigue: 

i E n m e t á l i c o . — T! T . pa ra las 
monjas Clarisas, 1.000; Blanca 
al c u m p l i r cua t ro ahitos, 25; se­
ñ o r a v iuda de Mcdrano , é n me­
m o r i a de sus difuntos, 25; v iuda 
de A n d r é s Mateo, 100; la n i ñ a 
Nieves Bielsa, 10.; u n b u r g a i é s , 
50; F. M . , pa ra el As i lo de las 
Mercedes, 150, pa ra la Cocina de 
Car idad, 50 y para el Banco, 
otras, 50; las s e ñ o r i t a s de l 09, 
225; re integro de tres par t ic ipa­
ciones premiadas, 45; J. B , M . , 
25; A . M . , 25; T. S. N . , 50r a n ó ­
n imo, 100; v iuda de Sanjiau, 100; 
de u n estudiante, para el caso 
de l a semana, 100. 

Fontanci 'os de l a RcBidencia 
Sani tar ia , 25; Jorge L o n j a , 100; 
V . M . , ingresado en Banco, 75; 
anón imo,N150; el de l a pipa, 10; 
a n ó n i m o , 10; o t ro a n ó n i m o , 100; 
en memor ia de sus padres, 50; 
o ñ u n sobre azul; para el B a n ­
co de los Pobres, 25; empleados 
de u n a oficina, ingresado en 
Banco, 355; J. O. G f S.. ingresa­
do en Banco, 50; E . M . T., ingre­
sado en Banco, 150 y C. A., t a m ­
b i é n ingresado en Banco, 100, 
T o t a l , recaudado en m e t á l i c o , 
3.330. ) • 

E n las Arcas de miser icordia 
ha entrado lo siguiente: U n con­
sejero, med ic inas ; , un prcuniver -
sHario, unas - medic inas ; unos 
padres, en memor ia de su. h i jo , 
medicinas; J u l i á n Hernando, una 
mesa y una cama t u r c a ; u n 
aipante de los pobres, u n panta­
l ó n ; a n ó n i m o , unos zapatos; 
J u a n Pedro Sala Puente, u n pa­
quete de revistas; v i u d a de San­
j i a u , unas medicinas: Rosa y 
Angeles, en memor ia de sus par 
dres, 2 gramos de estreptomicina 
y, M . O Mysol ino . 
D I S T R I B U C I O N DE 

D O N A T I V O S 
E n m e t á l i c o , so ha entregado, 

pa ra diversos pobres, la can t i ­
dad de 0.460 pesetas. As imismo se 
h a n efectuado siete entregas do 
medicinas caras, entre las que se 
encuentran ^Mysolino" ' , Estrep­
tomic ina , etc., 60 medicinas va 
r ias , cuat ro mantas, u n a cama, 
u n c o l c h ó n , u n a almohada, dos 
trajes, u n abrigo, u n vestido, una 
falda, dos ' fajas, u n a camisera 
dos bragui tas de n i ñ a , u n par 
de botas, unos calcetines, t r e in ­
ta chalecos, u n o jo a r t i f i c i a l , u n 
coche de n i ñ o , u n a s i l la de n i ñ o , 

y u n coche de inval ido. 
R E S U M E N 

E n t r a d as.—Ex is tone i a a nter ior, 
71.547'40; donat ivos rec ib idos ' en 
me tá l i co , 3.330. Tota l , entradas, 
74.877'40. 

Salidas. — D i s t r i b u c i ó n en me­
tá l ico , 9.460: recibes y facturas, 
s e g ú n justificantes, 13.778'17. T o ­
ta l , salidas, 23.238,17. Exis tencia 
actual en el Banco de los Pobres, 
51.639,23 pesetas. 

\ Lea D I A R I O D E BURGOS 

B U R G O S 

Del DtARIO DE BURGOS 
correspondiente al m ai tes 

3 de Abril de 1928 
gos se d i r i g í a a Getafe, tuvo que 
a ter r izar ayer por a v e r í a s en las 
inmediaciones de u n pueblo se 
groviano. Lo t r ipu laba el capi tá j i 
d o n J o s é M a r í a Ansaldo, que lie 
vaba como observador a l co~ 
mandante D . Apol ina r Sá inz 
Buruaga. , 0 

ESTA tarde, en el r á p i d o , ha l le ­
gado a Burgos a c o m p a ñ a d o del 
arquitecto s e ñ o r Mendoza, el di 
rector general de Prisiones se­
ñ o r J i m é n e z de Mendiluce. Tie­
ne por objeto su viaje hacerse 
cargo de l a nueva cá rce l de Sa­
las de los Infantes . Hoy visi tó 
las obras del nuevo Penal, en él 
Prado de las Matas. 

O C U L I S T A 
PLAZA M A Y O R ^ - TELEF. KHMJ 

M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza, de Vega, 36 . -Te lé íono 5446 

Q. Suárez de Puga 
S n / e r m é d d d e s nerviosas y mentdle t 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E B E G O Ñ A " 

Sanatorio, San Pedro C á r d e n a , 31 
Consulta: Avel lanos 1 (De 12 a 2) 

M E D I C I N A I N T E R N A y N I Ñ O S 

R A Y O S X 
Consulta d e l l a 2 y d e 4 a 6,30 
Calle Santander, 6, 3.9, izquierda 

CJmüGJA - VIAS TORINABIAS 
Ccacepoiósa, 15, S.>. De 11 a £ 

Teléfonos. 3012 y 285» 
1 L . 

P A R T O S Y 
S N P E B M E D A D E S D E DA MUJMR 

D « l Hosp i ta l de B a r r f t n í M 
\ y Cruz R o j a 

(1, S.« — T e l é f o n o , m i 

• P I E L T VENEREAS 
Consulta: E u la Clínica de San Juan 
de Dios, luíies - y Jueves de 11 • l 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S ' 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
T e l é f o n o s 1047 y 1446 

P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
MONEDA. 2-2-° TELEF. 1423 

A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 

V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o 3048 

J O S £ V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospi ta l P rov inc id l y C r u z 

Ro ja . — Consul ta de 12 a 2 
Santander 15, 2.° — T e l é j á n o 1533 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . Rey S. Fernando 3. 2.« - T . 1446 

L A r N C A l V O , 1 7 - T E L E f O N O l S n 

APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
• Aná l i s i s c l ín icos , — Rayos X 

M e t a b o l i m e t r í a 
Consul ta de ÜO a 1 y de 3 a 8 

V i t o r i a 20. 1 * — T e l é f o n o 3667 

Dip lomado Escuela Nac iona l dé T i -
siologia. - Ex-jefe C l ín i ca Hosp i ta l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . ' 
M a d r i d 14, 2.« — T e l é f o n o 4166 

GAPCANTA, N&PI2 y C S D O S 
Vtmt l V Telfíono 4975 

M E D I C O 
Aná l i s i s C l ín icos 

Ssnz Pastor, 4. — T e l é f o n o 2843 

I Z A M i L - La in Calvo, 28 
Consulte en esta Casa su receta He O c u l i s í a 

Cristales c ient í f icos de las mejores m a r c a » 

OFRECESE c h ó f e r 
A R R I E N 1)0^ cuadras carnet primera especial, 
ovejas. Barriada Labra- inf0rmcs esta Admi-

Burgos. nistración. MSB BS BBKfíBA SS ÉS¡ flHHH MW 9B BUS. M B Í H H ^ ^ B S A ¡ M S S S í W ffiíWfirfBiMFWi fiyHHWM^HFjrilH "Wl Mff 'Hp Ciro Alonso. 
At imuñUt l C« SE NECESITA criada mB J M J R W H Sm JBS MgfMa H M K B i H r U B L %HHVJB& - W W ^ B w W f B m ^ a B f a B U H H J ^ ^ f l P ^ VENDO carro pequeño 
nUiwNIU9iLr.fi para matrimonio solo. ma MBJffmB H JBtmMB H JMM ^ W i Wm Kg &MSSOk j S I . -^ ¡^ f f i . JHB jg B B mS J w M WB mB Wk J B j B B M ffTH du varas con toldo, pa-
v AOÍtCQnstnft Avenida Generalísimo, B B ^ r f i m » MU? B f l ^ B L j B M M r l B f BLJmBSLáaWkJtSL.MS Mk! SBI^V jtar^UMú&wíílk M H r W M W S L ^ F H B D B « • t f f f i r a ^ r o a r ' Q m ^ f » r a w caballería, mc-
1 SÜÜCÍVS.ÜS i i , 2.* Izqda. W W9S^?0r QSf W ^ ^ B r ^ 8 » ^ » ' U W ' ^ ^ ^ F "UHP1 ^ * I R dio uso. Faustino Do-
vapa^-fc--..-:»: H A L L A S E vacanto^la " , " • mingo. Fuentelcésped 
SE V E N D E motor Stu- cIula de 21ni0f \ \ A ta ' SK NECESITA doñee- SE NECESITA muchas POLLITOS, ambos se-PISOS magníficos en VENDO magnífico cha- CUARENTA o v e j a s POR sobrante vendo (Burgos), 
debaker J-15, en Vi l la- J^La lca , * , N "a, buen sueldo. Laín cha informes, matrimo-:cos. Avícola María Isa-Madrid , en venta, en el let a estrenar, muy mo- con cría, .vende Victo- muía t résnanos dos de- VENDO gavilladora se-

1 ' ' Calvo. 15. 1.°. nio solo. Almirante Bo-bel , fí.an Gil , 7. Burgos, moderno barrio de la derno, espaciosas ha- riano Alonso .«Vitejo», dos la marca, toda minueva Cormick. Tra-
SE NECESITA chico nifaz, 10, 1.?, derecha, v p - ^ r v - . . « . . ^ ^ Concepción. 3, 4, 5 y 6 bitaciones y servicios,-en Mecerreyes. prueba, sanidad, man- tar Florencio Ramírez . 
para recados, 11-16 SE NECESITAN obre- no entretellado 1 05 habitacÍ05ies todas ex- gran confort, amplio SE V E N D E N 20 ove- sedumbre y carro par Vil lalba de Rioja (Ló­
anos. Velo Moto. rC)S a r i c ó l a s , en la f i n - an^hn ™ r 9.sk «ún t e r i e r e s . Desembolso jard ín cercado con co- ias con cria en Peones rmx\^ seminuevo. i n - ^rono). 

SE V E N D E un cerdo P E R D I D A perra gal-
berraco de año y me- ga negra,. manchas 
dio. y una cerda de blanco pocho y rabo, 
dos preñada o se cám-N Gratif icaré Padre Flo-
bia por 'otros ganados, rez, 14, entresuelo, 
en Citores del P á r a m o . 

DOY pensión comple­
ta, casa confortable, 
p e r a o n a s honorablesi 
céntrico. Esta Admiui»-
tración . 

diego. Gaudioso Pérez . ^ff-f^P12 c h ó f e r 
primera, 23 

SE V E N D E furgoneta años, toda solvencia. 
Fiat , toda prueba. Ga- Informes' esta Admi-
raje Central. nis t ración. 
« A U T O M O V I L I S T A S ! NECESITO mecánico 

SE TRASPASA local 
calle San Juan, merce­
r ía o cosa análoga. I n -

Matr iculació» automó- entendido en motos pa- ¿Plaza Rey San Fe rnán - c ía ) , facilitándoles ca- cióh 
viles y motocicletas, ™ hacer horas y apren- ^ 9 ga) ieña y paja para 

.transferencias carnets d^-, Pérez Cecilia,. H-s- N ¿ C ¿ S I T A S E mucha- tratar en la misma. 
conductor. G e s t o r í a pelón, 2. Burpos. 
Quintanilla. 

POLLITOS recién 
cidos. Avícola San 

V E N D O carrocer ía Om- S ^ ^ í ? ^ Cal' I n f o r m e s Tin torer ía 

T A L L E R punto preci- ca de"San Cebrián'"de marco 18 anchó Ilífor- inicial: desde 75.000 pe- choras, en ej mejor pa- de Amaya. Para tratar 4or™ará A- Torca- L03 SE V E N D E máquina formes Puebla, 26, 
chicas. Informes: Buena Madre- (Palcn- mes, esta Administra- sctas- Re?to i101.,?,1'6?'0 j60 f l j a ° i u ^ ^ U ^ r e o i ° bon Ti"10100 Argüe110, ^ , ^ x T - r » ^ x T * • * aventadora ron motor, y^gjQg 

ault ' 4 ^ 2,25 
cléfono 215i 

caza, do­
cumentos automóviles, 

M o n t e nes,' dos alcobas, cocí- líos de sobre ano. Tra- SE V E N D E N dos bue- CuLLu conductores. Gestoría 
Teléfono na amplia y baño. Can- t a r Jo sé Gutiérrez. de 6 a 8 años Tra- ' ' r - " " " - a Santa María. Calera, 

tero. Concepción, 2. Quin tanadueñas . ^ar C(m Maxjmo ' Orte- VENDO dos, dormito- 37, primero. 
rios coloniales niños, LICENCIAS, pasapor-
uno matrimonio, cama teSi certificados pena— 

Hsnvir, « . wu».©^^. , n i ñ e r a n n r a f n - S IRVIENTA mnrto<? 1 J c * ™ AO t u I t « s p o n a e n c i a : JOHB VJK-ÍNUIÍ cañe x^aioma, 
SE NECESITA chico ^ buen suelda v t p S 46. Banús . S. A. Empresa piso Ubre, 6 habitación S V E N D K N Telefono 4117. Constructora. 

POLLITOS recién na- Ésquinza, 6. 
s días. 21-86-35. Madrid. 

novi- Villariezo. 
BE V E N D E furgoneta Para recados; Calzados dill0Si 57. 2.».< izqda. ro. Grat i f icarán devo-
¡Austin. 7 HP. Informes Josc Ruiz. ? hermano. SE NECESITAN 

apren- ^ucíon Generalísimo, 1, g j ^ Q g todos lo 
» Frente ^ SEZ\NJ¿cVÍlTTc0hi2c8a; ^ % S S l A S Y VEITAI ^ ^ a n t ^ W n r f ^ A B A d O N E S y re- OCASION desde 30.000 SE V E N D E toro de 21 ^ eT^ S a ^ a d m ^ 

hííAr, ¿.ÍAMn TAfrt Cal- A * ™ ? «UMPSAS I V C l l M 1 A ^ H p i n v R n i f l o ' tef2 ^e f o n t a n e r í a , pesetas, pueden hacer- meses raza serrana! pe- SE vi2NI>EN aos vaCÍ to Aparicio y Ruiz. 12. Albañilería. Carp in t» . so con piso propio. Can- lo negro, muy bonito. acas 
^ . e n r ^ í l a ; ^ W * ? ^ ™ ^ J Z * ™ * ™ ' m ^ ^ n d e í>on San- ^ m l u c í ó n r á p i d a . 

Informes la Plata, 14. 
Carvocerias SE NECESITA chica, 

Arechavaleta. Murneta suel(i0 magnífico. San 
60. Logroño. Lesmes, 3, pral. 
V E I N I ) O f u r g o n e t a SE NECESITA asis-

cho, 6*. Eban i s t e r í a Sa- Gestoría Quintanilla. 
gredo. 
COMPRARIA d e s P a-
cho oficina completo. 
Sr. Almarza. Aranda de 

- Diiero, 3. Burgos. Tele-
cna fono 2994. 
con VENDO magnifico co-
, V i - medor y tresillo Infor-

t ía , Calefacción, Pintu- tero. Concepción, 2. uueua MUAO,. ~. ^ a . ^ ^e 4 años Vicente To 

mion Ebro a estrenar. 1a ^ o f o i a - ^ ^ 0 - 110161 Concles reba. Luis Alonso. «F VFNDF VENDO máquina en- g f ^ ^ f ^ 1 ? ^ U " b K 

Ñ E C E S I T A N dos V E N D O huevos pata ^ ^ . ^ 5 f ^ ™ ^ d ^ v S ¡ u t " t i n t a n i S ? ' Enseb o 
S r c o ^ e C ^ é d o 1 ^ ^ ^ ^ ^ OCASION, vendo pi- S c ^ c L = ^ ^ t a ? ^ f a s i T A ' c r í a 

izquierda. SF V F N D E alfalfa v V E ^ n . f t r ^ n ^ " sos libres con facilida- ^ Inmediata, Central nilla de la Mata. P " - 1E ^ f f CrIa 
grande y cochi siete tenta Vadillos. 55, J Ü J C K H A servicio 5 S a V p E ? a D p ¡ e n s ^ ^ ^ ^ comunión. Casillas, ^ señor Góme7 p , . , . Agrícola (Frente Esta- mitlvo García. V a l f f i Gonzl íez 
plazas en buen estado, derecha. se necesitai buen sue l -?of Diez, en Cortes. I t o . n « teCtora Urbana cJon Autobuses). V E N D E una vaca l l ínSme^^ 
R u . ^ Teléfono 6. Rué- SE NECESITA mucha- do. Sanz Pastor, 16. h a - ^ é f o n o ' l 6 0 2 . ^ ENSEÑANZAS ^ ^asset, 4. SE V E N D E máqu ina ^ JrfaNeTArcos de ^ c o S s - ' ÍVJM T b ^ c i f n ^ ^ 1 1 ' *' ^ Í n l . . . V E N D O piano vertical j ^ r ^ . . . j PISO principio Pisones ^ ^ ^ . K f ^ ^ J . ^ana . . Tratar con L i - VENDO 
V E N D O furgoneta po- o v •vFr'wsiiTA 
co consumo. 8 litros 100 f ^ í l f ^ , ? 1 1 ^ Pxnu 
ki lómetros, toda prue- ¿¿'H^™*- ^ E N C U E N T R A " va VENDO'bic ic le ta caba- ^s- Puebla. 25, m do. Miranda, 23. Ber- ^';,5«^»-a. ^ ¿ i a ¿ : " BoñTfacío" P¿re"z. ¿ o s a r V a b é Te'^l Cal- P E R D I D A manojo U * 
Garaj?eneral MOla• 7- ^ N E C E I Í Í A N apren- cSite la g u m d l de gal "ero. Sant^ Ana, 2. Za- FUGAS nabp- ^ 1 ° Cunado en CO Villaescusa la Sombría, zadas. v ves. Entregar Vitor ia . 
V T T V ^ C ^ ^ di7as- Especiera Bur- nado lanar y vacuno de Pater ía Espinosa. PISO calle Burgense .SE V E N D E toro de 2 sw V F N n F . V n u n í - r o SF. VFlvn-Rv 9.9. o v ^ i n a 10. pral. i^quieiaa. 
« s o n.iPvoCTf01 e" ÍiIesl;^ Los Tremellos; por sie-SE V E N D E martillo VENDO casa amplia libre, exento, cuatro años y medio, serrano 
G ^ t o r Í H ^n> ?a mtH: NECESITA pantor te meses cien fanegas pilón con autorización, taberna y ultramari- habitaciones, baño, ven- para semental. Tratar 
tifcftfh 43 Bta,.Ufl'r,a,''a- f lii5aJ1rl"0"/.n Jk.1?-VCOM ^as- libres. ^Tratar con la Informas esta Admi-npa, facilidades.^ ^Zaca-do. Bernabé. Miranda pn Villanueva Matama- ment ' cT riT 1 i i Tiidaiira 

niquelada y sillas co- jes úl t imas voluntades. 

pareja de bue- pCnnm** 
yes serranos, 4 anos. rCHUIlM*» 

era de 10 Tratar con Moisés Mel-

C/. San Agustín /3899. 
mmi. 3, I - " , dcha. mmim 

PASAPORTES, Pena-
Jes, Planos, Ul t ima Vo­
luntad. Registro Civi l , 
Caza. Gestor ía Sanz. 
PISOS: Acuchillados, 
Barnizados. Encerados, 
Limpiezas « P u l i d o r » . 
La ín Calvo, 7. Teléfono 

FOTOGRABADOS 
Confección ráp ida . 
T A L L E R E S GRA­
FICOS <Dlarlo de 
Burgos*. Precios 
ventajoMS. Calla 
Vitoria, 11. STeMW*-
no, 2862. 

la. Laurentino Gózalo. Rey. Bar La Gloria. pliega. 

• V 
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11 # 4 1 S T E R I O 
m i A C R U Z 

" C R E A D O R Y R E D E N T O R " . A S I T I T U L A . V I C E N T E 
R O D E R O E S T E L I E N Z O C O N E L Q U E C O N C U R R I O H A C E 
D O S A Ñ O S A L C O N C U R S O D E P I N T U R A S O B R E T E M A S 
D E L A P A S I O N , Q U E O R G A N I Z O E N M A D R I D L A ASO­
C I A C I O N D E P I N T O R E S Y E S C U L T O R E S . 

.. ( F o t o A r c h i v o ) 

SO son los grandes Miste­
rios que nos recuercla la 
Semana Santa.» Al mismo 

tiempo son lecciones divinas de 
unión. Unir fué la finalidad de 
olios. A l considerarlos y vivir­
los eil la Li turgia de la Iglesia, 

. nos unimos m á s estrechamen­
te entre nosotros y con Dios. 
¡Cómo se pide perdón en estos 
días! 

De ta l modo Dios es unión, 
que al asomarse esta unión des­
de el sepo de Dios hacia el ex-

.toríor, plasmó---ése prodigio de 
unidad y de orden que llama-
moa Creación, anudándola a ú n 
iftfts fuertemente con éK. hom­
bre. ' No en vano lo hizo Dios 
síntesis, recapitulacWin, micro­
cosmo de todo el mundo. 

Dios es unión, el pecado, se,-
paración. K i pecado separó a l 
hombre de Dios y, por ende, lo 
separó t ambién del hombre y 
de las criaturas. Es decir, que 
valiéndose de su libertad el 
hombre hizo trizas la unión 
creada por Dios. Por eso la Re­
dención había de consistir en 
la reparación de la unión per­
dida. 

La verdadera soldadura au­
tógena • para unir a la huma­
nidad resquebrajada, es la san- , 
gire puramente humana —¡po­
bre humanidad estéril por el 
pecado!— no ten ía v i r tud uni­
tiva. Abundante se de r ramó ê -
ta sangre en pueblos y pueblos 
por desunión y para desunir. 
Era necesaria la sangre del 
Hombre-Dios. 

Pero esta sangre hab ía de 
s ser aplicada a la humanidad 

por medio de la Iglesia, Cristo-
Cabeza, comunicando su vida a 
los cristianos, sus miembros, en 
un ?SQ!O cuerpo. Tú, -lector cató­
lico, eres' miembro de la Igle­
sia, Implacable brota la con­
secuencia: E s t á s obligado 
•—necesitado además— a áyu-

, darla en el cumplimiento de 
ese encargo divino, del encar­
go de unir a todos con la san- ? 
STo del lledentor. No lo cum- * 
plirás con mirar solamente por f 
los tuyos, por las necesidades f 
de t u Patria. L a Iglesia es Ma­
dre de todos. A todos busca y 
a todo;; quiere, como la ,Reden- 1 
ción realizada por Cristo, que 
para todos fué. 

Eso exclusivismo contradice 
a Cristo en la Cruz, a la fina­
lidad do estos grandes Miste­
rios, a la lección que nos da 
la Semana Santa, 

Pero a esta consideración 
hemos de unir otra de m á s 
fuerza para corazoifes bien na­
cido» y generosos. Entre tan­
tos millones de almas que no 
conocen a Jesucristo, has te­
nido tú la gracia especialísima 
de sentir los beneficiqs de la 
Redención. Cristo se dió todo 
en sus .dolores físicos, todo en 
sus dolores morales, todo en 
sus dolores espirituales. Más 
aún, porque los médicos cató­
licos que han estudiado la Pa­
sión desde el punto de vista de 
le Medicina legal, han sacado 
la consecuencia de que Cristo 
debería haber muerto en diver­
so» Pasos ^e la Redención. Es­
ta es la generosidad de J e s ú s 
que nos recuerda la Semana 
Santa. 

Ante esta medida sin medi­
da en las gracias que he reci­
bido yo; ¿por qué he de an­
dar en miramientos, remilgos 
y tacañer ías en la comunica­
ción dé los frutos de la Reden­
ción a las almas? Durante es­
ta Semana Santa, Cristo su­
friendo por mí y por todas las 
almas y suplicando mi coope­
ración, me recuerda lo que su­
fro la Iglesia, su Cuerpo Mís­
tico, en la búsqueda de todos 
los hombres para comunicarles 
los beneficio» dé su Pasión. 
¡Son tantstó las dilicnlladcs ron 

que se encuentra!... ¡Es t a l el 
desvío de síis amigos!... N i la 

. nobleza de n i i estirpe cristia­
na, n i la necesidad mía de v i ­
talidad y de fuerza, me permi-, 
ten medidas, mezquindades, ni 
egoísmos. 

Cristo en Sú Cruz. Yo . en la 
mía . Ayudado por E l . Nobleza 
obliga. Recordemos con devo­
ción aquellos versos que Mar-
quina puso en boca de Santa 
Teresa de J e s ú s : 

«Jesucristo en su agonía 
tuvo sed, diéronle hiél 
y en hiél, tormentos y clavos 
nos trajo su salvación. 
Con lágr imas de emoción 
á ú n seríamos esclavos» 
¡En hiél, tormentos y clavos! 

Cada uno en su Cruz. Porgue 
con lágr imas de emoción... ¿ a 
dónde vamos?. ' 

Magnífica colección de sargas con escenas 
de la Pasión, en el Museo Provincial de Burgos 
P e r t e n e c e n a l a e s c u e l a h i spano - f l a m e n c a - cas te l lana con notas g e r m á n i c a s 
Sus autores fueron artistas burgaleses de las postrimerías del siglo X V 

Ror Basilio OSAB^ Y_RUIZ DE 

(Di rec to r del Museo) 

iíviCSSv:-.-..--. 

p N Cast i l la y do u n a manera 
•L4 ospec i a l r s íma en Burgos,-fue­
r o n re la t ivamente es té r i l e s las 
e s p o r á d i c a s penetraciones de la 
inf luencia toscana e n ' l a p i n t a r a 
del siglo X V , p u d i é n d o s e ' aseve­
r a r que no s u r g i ó una escuela 
vigorosa y lozana, con caracte-
risticas propias, hasta q u e ' l a i n ­
fluencia flamenca fue acogida y 
elaborada, con entusiasmo • insó­
l i to, en la segunda m i t a d de esta 
centuria, por los pintores caste­
llanos. Es decir, que1 si los bro­
tes de inf luencia i t a l i ana fueron 
e f ímeros e intrascendentes, los 
inf lujos flamencos, por el con­
t ra r io , fueron f e c u n d í s i m o s , mos­
t r ando pal'pabiemente c i rcuns­
tancias culturales que se t raduje­
r o n en la n a c i c n a l i z a c i ó n de una 
modal idad exót ica , poro con mo­
dos o disposiciones propios, ine­
q u í v o c a m e n t e e s p a ñ o l e s . L a fac­
t u r a hispana - es m á s suelta que 
la neerlandesa, l legando en con­
tadas ocasiones a la cuidadosa 
y ref inada e j e c u c i ó n min ia tu r i s -
tica. Tampoco los pintores caste-

" L A O R A C I O N E N E L H U E R T O " , " L A F L A G E L A C I O N " Y " L A C R U C I F I X I O N " , C U A D R O S 
D E L A E S C U E L A H I S P A N O - F L A M E N C A ( S Í Q L O X V ) , QUE SE G U A R D A N E N E L M U S E O 

/ P R O V I N C I A L D E B U R G O S 

llanos se c o m p l a c í a n exagerada-
í n e n t é en la p o l i c r o m í a esmalta­
da de Jos flamencos, reduciendo 
la paleta y tendiendo a una ga­
ma algo apagada, con entonacio-
rios a base.de ocres, verdes oscu­
ros, y c a s t a ñ o s . No les preocupa 
demasiado la, perspectiva n i l a 
exact i tud del d i b u j o ; pero, , en 
cambio, pesa en las figuras y en 
la1 c o m p o s i c i ó n la- monumental i , -
dad. 

Los paisajes e s t á n , l i t e ra lmen­
te tomados de los fondos de cua-
drojí flamencos,' con su vegeta-
c¡o; . 'cu- p á l s n ú m e d o , 'tan d i s t in ­
to de la rea l idad castellana. 

A l propio t iempo que lá i n ­
fluencia flamenca, con su a r te 
d r a m á t i c o y sensitivo, se observa 
en Casti l la en las p o s t r i m e r í a s de 
esta cen tu r i a ' ¡a no ta á s p e r a y 
caricaturesca, jun tamente , con lai 

m a n i f e s t a c i ó n de u n dramat ismo 
exacerbado, propio de pintores 
t a n famosos como Conrad W i t z 
o M a r t i n Schongauer." 

L a p e n e t r a c i ó n n ó r d i c á en 
nuestra Pa t r i a fue debida al co­
mercio luc ra t ivo de que e ran oh'-
je to las tablas, y a q u í en B u r g ó s 
de una manera especial con el 
comercio de la lana. Con estas 
tablas a r t í s t i c a s y , c o n estampas 
de S c h o n g a ü e r nuestros p in to ­
res, no t e n í a n que trasladarse^al 
ext ranjero . 

O ñ a fue el centro fecundo de 
l a p r o d u c c i ó n p i c t ó r i c a , burgale­
sa en el ú l t i m o tercio del siglo 
X V , cuyo m á s genuino represen­
tante -füe, s in duda alguna, el 
p i n t o r a n ó n i m o "maestro d e 
Burgos" , para quien se propone 
la iden t i f i cac ión con u n ta l A l o n ­
so do S e d a ñ o . 

Por Emilio F O R N B T D E A S E N S I 

p L ¿cielo •ve viste Sus mejores 
galas de luz —un n í t i d o azul 

en el d ía , y ü ú o é claros luceros en 
sitó; noche— vara celebrar en esa 
t i e r ra bendita de Anda lucu i , en 
esa t ierra arjreste de Cuenca, en 
el Levante sensitivo, y , en su­
ma , en toda Casti l la, en toQa Es­
t a ñ a , la Semana Cnande, la Se­
mana de la P a s i ó n del S e ñ o r . 

L d alérjría e s p a ñ o l a , í r a d i c i o -
n a l , con la misma p a s i ó n que r ie 
en sus guitarras y sus claveles, 
sabe aterciopelarse de negro so­
lemne para, la c e l e b r a c i ó n del 
Jueves y él Viernes Santo. Hasta 
Cl Cante Jando se declina hacia 
la religiosa tristeza de esos d ía s 
grandiosos, y ' de las voces rtiis-
mas de sus hondas penas huma­
nas, brotan esas Saetas Iknias de 
u n c i ó n , que 'las mocitas d é C ó r -
deba, o tas 'apasionadhs '-muje­
res de Sevil la, t ras las flores de 
sus rejas, l a ñ z a n con gorjeos de 
a u t é n t i c o dolor sagrado, a l paso 
de los Cristos y de las Dolorosas. 
Es mundia lmente admirada la; 
Semana Santa, en E s p a ñ a . No 
hay que asombrarse de que u n 
poefii tan universa l , TJ - tan mo­
derno, como Jean Cocteau— de 
la Academia Francesa— haga 
refulgir como la mas b r i l l an te de 
sus i m á g e n e s poé t i ca s , el recuer­
do del Viernes Santo- e s p a ñ o l , 
cuando nos dice: "Nunca o lv ida ­
r é aquel la escena. La Reina pa­
r e c í a rodeada de u n resplandor 
de p u ñ a l e s como la imagen de 
in i a V i rgen andaluza, de Espa-
ñ a " . L o Hice el personaje Fé l ix , 
en el d rama " E l Acjuila de dos 
cabezas". 

Fs inolvidaV.e la P r e c e s i ó n del 
Viernes Sonto, leí paso por el 
puente de T r i a n a , en la Sevilla 
doliente, y poé t i ca , de los d í a s 
Santos. La imagen va t remante 
ue miles de ceras ardientes ; m i ­
l lones de c i r ios r^arece que l a 
convier ten en u n a A p a r i c i ó n 
m í s t i c a , comh si fuere n i m b a d a 
de u n a aurora de oro, del Pa­
r a í s o . 

NQ. es menos hermosa la Se-
jnana Santa -úe ¡Murcia , é o n su 
Amje l de Sal : ¡lio, tan dulce, t an 
hermoso en su escultura —cum­
bre del ,ar te de la i m a g i n e r í a ba­
r roca e s p a ñ o l a — que enamora a 
lo hondo del e s p í r i t u . Dicen que 
Solzillo>se i n s p i r ó en su h i j a , pa­
ra ta l la r su Angel , cuando ya la 
muchacha h a b í a muerto. Del 
mismo orden de inspirada gracia 
levant ina , es el l i b ro de Gabr ie l 
M i r ó : " E s t a m m s : Figuras de la 
P a s i ó n del S e ñ o r " una de las m á s 
iH-lhis obras de la l i t e r a lu ra eon-
t e m p o r á n é a . de E s p a ñ a . 

Si la gracia, preside la Sema-

" C R I S T O D E L A S P E N A S " , E N L A P R O C E S I O N D E L M A R T E S S A N T O , E N S E V I L L A 

na Santa en las t ierras del ,Soé 
y las flores, asume, en cambio, 
una grandeza, j t r ág i ca - en Cas­
t i l l a . En Va l l ado l id , donde e s t á 
cl Museo de Ia2 tallas religiosas, 
de los m á s i lustres imagineros 
nuestros, como Be'rruguete y 
M o n t a ñ é s , i o s Procesiones son 
de un. c a r á c t e r impresionante , y 
m a g n í f i c o . Es verdaderamente 
conmovedora La escena del paso, 
en V a l l a d o l i d . al c r e p ú s c u l o , del 
Cristo del P e r d ó n , frente a la 
C á r c e l - d o n d e , asomados a las re^l 
jas p r e s i d i a r í a s y condenados a 
Zas m á x i m a s penas, se devanta l 

u n m u r m u l l o de rezos vir i les , en­
tre sollozos y gri tos de con t r i ­
c ión que " parten el a l m a " coma 
dicen con su g rá f i ca e x p r e s i ó n 
las mujeres. 

L a Semana Santa se presta a 
todos ios matices del sentimien­
to, porque abarca, en verdad, 
toda la gama es t é t i ca desde el j ú ­
bi lo al Dolor , desde ese ^ id í l ico 
Día de los -ramos de ol ivo ,a las 
g r á d a l e s palmas, de- una pure­
za de nieve r u b i a —que ¡os pal­
merales de Elche e n v í a n a te las 
las iglesias de la. P e n í n s u l a y a 
sus islas B a l e á r i c a s y las Cana-

UN ANUNCIO NO E S CARO 
según sn costo, sino según su difusión 

Antes de contratarlo asegúrese de esto mis-
trio. Si no le basta su observación personal, 
asesórese en una Agencia de Publicidad, 

Siempre resolverá anunciarse en 

DIARIO DE BURGOS 

r í a s — 7iasía la suprema ' emoc ión 
doloroso 'de l En t i e r ro de Cristo. 

E n Sierra Morena , lo t r á g i c o 
del Viernes Santos alcanza pro­
porciones tremendas de D r a m a 
realista del Calvar io . Estamos en 
una t i e r r a de s e r r a n í a , á s p e r a , 
d u r a , d r a m á t i c a en los contornos 
de su paisaje, y los caracteres 
d é sus hombres son recios y 
fuertes t a m b i é n . Cuando llega 
SeihancK Samta, e n t r e aquellas 
a l t í s i m a s m o n t a ñ a s , con nieve 
en las cumbres, t o d a v í a , en los 
alrededores del humi lde Calva­
r i o , no es r a ro observar que u n 
hombre va buscando plantas es­
pinosas, a g u d a s í , punzante$.v. 
Pretende hacerse una Corona de 
Jesucristo, p t í ra representar a l 
Nazareno en la P r o c e s i ó n . N o se 
c o n f o r m a r á con cualquier espi­
no ; t e n d r á que hacer sangre de 
verdad. Luego, llegada ía tarde 
de la P r o c e s i ó n , c a r g a r á con una 
enorme, p e s a d í s i m a Cruz negra, 
de madera, sobre su hombre y 
a s í m a r c h a r á cuesta a r r iba , s in ­
t iendo s u "pape l " intensamente, 
hacia el Ca lvar io del ptteUO. 

M a d r i d , con las tradiciones ele­
gantes de Corte, tiene en su Se-
muna Santa una u n c i ó n y emor 
c ión c l á s i cas , del Siglo de Oro . 
Se iccuerda a Lope de Vega, y 
a sus '•Sonetos Sagrados"; a 
C a l d e r ó n , el poeta ¡ i t ú r g i r o , , a 
Que vedo y $us fervores re l ig ios í ­
simos. 

L a tota l idad de las obras que 
sal ieron de las manos de estos, 
pintores a n ó n i m o s , creadores de 
la cfcuela de O ñ a , se refieren a 

J a P a s i ó n de Jesucristo.- Se pue­
den considerar tres grupos: P r i ­
mero. Seis grandes lienzos qu^ 
sirven de orna to en el fondo do 
los panteones de Condes y Reyes 
y que se conservan en la iglesia 
del convento de O ñ a . E n el pan­
t e ó n de la izquierda f iguran: V i a 
Dolor osa, Cruc i f i x ión y J e s ú s 
levantado en la Cruz. E n el do la 
derecha;- Descendimiento, Santo 
E r í t i c r r o y R e s u r r e c c i ó n . Segun­
do. A esta misma escuela pueden 
atr ibuirse los siete á n g e l e s con 
los a t r ibutos de la P a s i ó n pinta^ 
dos al fresco cn la b ó v e d a del 
v e s t í b u l o de la iglesia del ya c i ­
tado convento. Tercero. Las ocho' 
sargas que se exhiben en la sala 
X I I I del soberbio Museo Arqueo­
lógico de Burgos. De estas ú l t i ­
mas nos vamos a ocupar en este 
m o d e s t í s i m o t rabajo . Es segura­
mente esta una de las coleccio­
nes m á s completas, relat ivas a la 
P a s i ó n , de cuantas se conservan 
en los Museos y por ende, digna 

I de f igurar , como me lo dec ía no 
ha m u c h ó el director del Museo 
del Prado, en las mejores pina­
cotecas del M u n d o . Proceden de 
O ñ a , habiendo sido' recogidas por 
l a . C o m i s i ó n do Monumentos bur­
galesa, a r a í z de, la desdichada 
d e s a m o t i z a c i ó n , e ingresadas en 
el Museo. Aunque de c a r a c t e r í s ­
ticas similares a las actuales de 
P ñ a , no fueron^ pintadas p ó r la 

. misma mano. ^ 1 t ipo empleado 
para la f igura do Cristo es algo 
m á s endeble que e l Salvador 
concebido por el "Maestro de 
Burgos". E n cambio, el San Juan 
Evangelista ofrece u n parentesco 
muy "notable.-Los paisajes son de 
una s i m i l i t u d to ta l y e l Cristo 
resucitado saliendo del sepulcro 
t r i un fan te es i dén t i ca . Qu izá s , la 
f i l i ac ión de estas sargas cori res­
pecto a l "Maestro de Burgos" es 
menos tangible que las, de la Pa­
s ión de O ñ a , pero en compensa­
c i ó n se perciben mucho m á s cla­
ramente los lazos que unen a 
esto grupo con el tal ler de Fer­
nando Gallego, ya que la Flage­
l a c i ó n repi te casi l i tera lmente la 

, ve r s ión dada por el in t roductor 
del real ismo n e e r l a n d é s en cl 
temperamento castellano. Estas 
sargas, que miden 2,15 m . de a l to 
por 1,70 m. de al to, no propor­
c ionan a l visi tante u n es té t i co de­
leite, p é r o sí so. palpa en ellas la 

. m a n i f e s t a c i ó n de u n hispanismo 
férvido bajo la preponderante 
inf luencia heerlandcsa, sin que 
falten, corno ya hemos aountado 
notas g e r m á n i c a s , inf luidas por 
D i r t s k Bouts , Schongauer y v a n 
der G o é s , aunque es jus to confe­
sar que no fa l tan tampoco ras­
gos rogierianos. Sin embargo, las 
c a r a c t e r í s t i c a s hispanas son no­
tamente perceptibles: el co lor ido 
grave, con predominio del verde 
la monumenta l idad del con jun­
to, la complacencia en efigiar u n a 
t i p o l o g í a perspicazmente obser­
vada, el realismo punzante de las 
escenas etc. asi parecen indicar lo . 

O r i g i n a l es l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de la O r a c i ó n en el huer to de 
Getsemani . D e n t r o de una par­
cela, rodeada p o r una va l l a de 
madera, a r rod i l l ado ante una ro ­
ca se ha l la J e s ú s en o r a c i ó n , en 
tan to que sus tres d i sc ípu los pre­
dilectos d e t r á s duermen. E n el 
u m b r a l de la r ú s t i c a pue r t a del 
va l lado se encuentran algunos 
soldados armados con lanzas, es­
padas y escudos, en ac t i tud i m ­
paciente como esperando a Judas 
y al resto de la tu rba para que 
Venga a prender al Redentor. 

El segundo de los lienzos re­
presenta al a p ó s t o l t ra idor be­
sando a J e s ú s , mient ras San Pe­
dro con u n a enorme faca acaba 
de cor ta r la oreja a Maleo ; es de 
una ingenuidad sorprendente l a 
ac t i tud do ésto lé idiéndoscla al 
pr incipe de los A p o s t ó l e s para 
que so la rest i tuya. 

L a tercera sarga representa .la 
f lagelación. En el centro do u n a 
salax embaldosada figura una co-
l u m n i t a gót ica sosteniendo la te­
chumbre" abovedada, con sus ner­
vios y p í e n amenter ia, t a n car ac-
to r í sücos de é s t e estilo. Jesucris­
to, en pie, es tá mania tado a olla, 
é n tanto que dos s a y o n é s le azo­
tan con crueldad, y u n tercero 
es tá arrodil lado, como para azo­
tar le en las divinas piernas. 

E n la cuar ta se ve al Reden­
tor en presencia de Pilatos; u n 
soldado en a d e m á n de mofa pre­
senta a J e s ú s , en tanto que el 
representante del emperador ro ­
mano se lava las manos. Es t r am­
ból ico es el sombrero que l leva 
Pilatos en la cabeza. 

L a Vía Do'lorosa e s t á represen­
tada en la qu in ta de las sargas 
E l futuro y p r ó x i m o (Crucificada 
carga sobre sus hombros ü n a 
pesada cruz, en tanto que u n sa 
y ó n t i ra con v i ó l e n c i a de u n a 
cuerda que ,lleva atada al cuello. 
U n soldado ^armado de lanza 
char la con el' Cir ineo para que 
ayude a J e s ú s a l levar la cruz. 
O t r o soldado e s í á haciendo reso­
na r a u n cuerno. 

L a c ruc i f ix ión se ve en el sex­
to de estos cuadros. E n él apare­
ce J e s ú s r e c i é n muerto,, en el mo­
mento preciso en que el Centu­
r i ó n c lava l á lanza en el c o r a z ó n , 
en tanto que San Juan parece i n ­
sinuar a M a r í a y a las otras mu­
jeres pa ra que se . r e t i r en de l 
G ó l g o t a . A l pie de la cruz ü g i í r a 
una calavera, u n a mandibu la y 
una t ib ia . 

E n la s é p t i m a de las sargas se 
ha l l a representado el, Santo E n ­
t ie r ro . J e s ú s es in t roduc ido en el 
sepulcro, mientras su San t í s ima j 
Madre lo abraza con t e r n u r a y 
c a r i ñ o . San Juan y las otras San­
tas Mujeres con templan la es­
cena con piedad, m e l a n c o l í a y 
recogimiento. 

E n la ú l t i m a de estas sargas se 
vo a J e s ú s saliendo t r i un fan te 
del sepulcro, mientras a l g u n o » 
de sus custodios y guardianes a ú n 
do rmi t an y. otros se ha l lan en pie 
despiertos. 

La: ingenuidad y minuciosidad 
en los detalles, t a n c a r a c t e r í s t i c a s 
en el medioevo se ven plasmadas 
en rea lklad en todas, estas p in ­
turas, ÜII el suelo de todas d í a s 
aparecen piedras sueltas, planta-s 
aisladas, flores solas, ú t i l e s etc. 
Los vestidos y tocados correspon­
den a la época , y los paisajes, 
tanto los a r q u i t e c t ó n i c o s como 
los do vege t ac ión , son de ihfluecP 
cia flamenca. E n todas ellas, ade­
m á s de la ingenuidad, se aprecia 
u n realismo rudo y veraz, j u n t o 
a las notas o c a r a c t e r í s t i c a s ger­
manas que les dan un acento 
peculiar. 

Gran éxito de una 
audición musical 

La pío™ I I mmi el sMo 
U n é x i t o ro tundo a l c a n z ó el 

Cent ro C u l t u r a l - M u s i c a l ' de la 
C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a con su 
p r imera ses ión e x t r a o r d i n a r i a de 
m ú s i c a sacra. 

U n selecto audi tor io s iguió con 
i n t e r é s creciente lo mismo las 
conferencias que las audiciones, 
que versaron por una parte so­
bre el "Pars i fa l" "de Wagner , y 
por o t ra sobro las canciones re­
ligiosas populares dei R. P. D u -
val S. J., a c o m p a ñ a d o de su gu i ­
t a r ra . - " 

L a p r ó x i m a a u d i c i ó n de m ú s i ­
ca sacra, v e r s a r á sobre e l " M e ­
s í a s " , de Haendel y la ambien-
t á c i o n c o r r e r á a cargo del con­
gregante J o s é Lu is Arbaiza . 

Para ev i ta r el que coincida 
con l a misa pont i f ical y bendi­
c ión papal del domingo, se ha 
adelantado a pasado j n a ñ a n a , 
saldado, a las 6,45 de la 
en la biblioteca de ta Consrcsa? 
c ión M a r i a n a . . 
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Hoy se celebrará la procesión de "El Encuentro" 
L z lluvia, a ratos intensa, que 

aia. desde mediodía, parecía qüe iba 
impedir el procesional cortejo del 

dlemn« Via-Crucis penitencial or-
anixado, dentro dél programa de 
t Semana Santa, por la Cofi'adía de 
esús Crucificado y del Santísimo 
• San'Lesmes. Sin embargo, reza-
0 el Rosario y aprovechando un. 
itcrvalo en que escampó, se deci-
ió la Cofradía a salir, iniciando el 
econido anunciado. 
Los Hermanos, asi como los repre-

cntantes de las demás Cofradías, 
on hábito y capuchón, precedían 
1 <paso» de la Crucifixión, esplén-
idamente adornado, y al que daba 

iijlta un piquete de Aviación. 
Dirigió el Via-Crucis el muy ilus-

ultos de la 
Jueves Santo 
CATEDRAL: A las diez y media* 

(jak para la consagración de los 
fttitos Oleos.« 
A las cinco, misa vespertina de 

Cena del Señor. -Sermón del 
l'áhdato por el M. I . i^r. D. Am-
refeio Rebollo. Lavatorió de los 
Vés. procesión al Monumento. , En 
itá misa se puede- comulgar. ' 
E n la capilla.de Santiago, se pe-̂  

•brarán dos misas. A las 4 y 7 de 
i tarde, pudiéndose comulgar en 
-nbas. 
SAN LESMES: A las ^eis de lá 

!l-<J* misa solemne. Lavatorio de 
s pies, Comunión de los fieles y 
• •cesión al Monumento. A l ' f inal 
• esta misa. Sé dirá otra: rezada 
tfí,' comunión. A las once y media 
i la noche, solemne. Hora Santa, 
•.•ftdicada por e l .M. I . Sr. D. Isido-
» Díaz. > 
SAN COSME Y' SAN D A M I A N : 
«r la tarde, a «las cuatro, misas re­
ída y comunión. - x 
A las cinco, misa solemne, lava-
rio de pies, comunión de los í ie-
s y procesión al "Monumento. A 
s seis y media, misa rezada y co­
lín ión. 
A las ocho, salida del «paso de Je-
iS con la Cruz a ciiestas para la 
»r#m,onia del Bncuenlro, regre-
•íído después procesionalmente a 

parroquia. 
SAN G I L : A las cinco-y media, 
isa solemne y p.rpcesión al Monu-
«nto. 
A las ocho salida del «paso» de 
ués t ra Señora de los Dolores pa-
. la procesión del Encuentro, re­
pisando a continuación a la parro-

itift. . \, / ' .'• ííi • 
A las d-iez solemne, Hora Santa 
> los Jueves Eucaristicos. 
i jAN J U L I A N , SAN PEDRO Y 
p f FELICE^,: A las cinco y seis 
isas rezadas. : '/ 
A las siete, bendición de hábitos, 
isa solemne y procesión al Monu-
e.i>to. 
ris d a r á la comunión en las tres 
isas. 
A. las ocho y tres cuartos solom-
i I j o r a Santa dirigida pOt D. V i -
1 Cuesta, administx'ador del Se-
inario. 
L A ANUNCIACION: A las cinco 

la tarde, misa rozada. 
A las seis, misa solemne, conmu-
óh y procesión al Monumento. 
A las nueve Hora Sant^. 
SANTA AGUEDA: A las cinco 

la tarde, misa rezada. A las seis 
isa solemne, comunión y proce-
'm al Monumento. 
SAN PEDRO D E LA F U E N T E : 
A las seis de la tarde, miaa so-
nne. comunión y procesión al Mo-
imento. A las siete, misa rezada. 
las once Hora Santa dirigida por 
José López Hort igüela. 

S A N L O R E N Z O : A las cinco, 
i 'a rezada. A las seis, misa so-
nme. A las siete y media, misa 
zada. E n las tres so d a r á co-
u n i ó n . 
¡MERCED: A las cinco y seis 
SH* rezadas y comunión. 

A. las siete misa solemne, comu-
>u y procesión al Monunxento. 
A. las once de la noche Hora tf.ln-

d i i i j i d a por el R. P. Baquero, 
j . - , ' 

QAftMEN: A las nueve de la 
a.ñana Maltlnep. Por la tarde, 
isas a las cinco, seis y siete. La 
munióu se repar t i rá dentro de 
*";tres misas y al final también 

la tercera. A las siete misa so-
itue. comunión y . procesión al Mo­
mento. 
LA INMACULADA (Barriada 
i l i t a r ) . "— A las seis de la tar-
, oficios, comunión general y 
9Cé.sión al Monumento. 
SSCLAVAS: A ías. siete y media 

la tarde, misa jn Coena Domini. 
A las 9,30 de la noche. Hora San-

Pred ica rá el R. P. Julio Félix, 
.rrhelita Descalzo. 
REAL MONASTERIO D E . LAS 
(JELGAS: Misa solemne, en la 
e se da rá la comunión, a las cin-

y media de la tarde, con sermón, 
r el capellán del Monasterio, don 
illx Sebastián. 

HORA SANTA V E LAS 
JOVENES DE A. C. 

H « y , jueves, de diez y media a 
ice y media de la noche, se co­
b r a r á una H o r a Santa para las 
venes de Acción Ca tó l i c a en la 
.pi l la de las Franciscanas M i -
^neras de M a r í a , siendo d i r i ^ i -
i por el consi l iar io diocesano, 
vdo Sr. D . Nazar ib L ó p e z . 
U n a vez te rminada és ta , "se pro-
•derá -a la vela del Sant is imo 
ir ante toda la noche. 
Se i n v i t a a cuantas j ó v e n e s de-
en asistir. 

tre señor don IsidOro Díaz, quien 
asimismo dirigió, con el párroco 
don Fe rmín Sáez, los cánticos pe­
nitenciales. 

Actuó de preste el muy ilustre 
señor don Láureo Ortíz, asistido 
por los coadjutores de la parroquia 
don Jaime Vargas y don Feliciano 
Ezquorra y presidió la procesión el 
ilustríaimo Monseñor D. Mariano 
Barriocanal, acompañado del muy 
ilustre señor don Andrés Ortega. 

Entre alternativas de lluvia y cla­
ro se hizo el recorrido que termi­
nó en medio de un fuerte agua­
cero que no impidió que los fieles 
siguieran hasta el templo, donde se 
cantó la Salve. 

Viernes Santo 
CATEDRAL: A las siete de. la 

m a ñ a n a Sermón de Pasión por el 
M . I . Sr. D. Andrés Ortega. A las 
diez, Maitines solemnes. Por la tar­
de a las cinco, solemne función l i ­
túrgica vespertina. Oración de los 
fieles, adoración de la Santa Cruz 
y comunión. 

SAN LESMES: A las ocho y me­
dia de la mañana . Sermón de Pa­
sión- y Via-Crucis por el interior 
del templo. 

A las doce del mediodía, ejercicio 
de las Siete Palabras a cargo del 
Dr. José Ruiz, profesor .del Semina­
rlo <Je Burgos. 

A las seis de la tarde, Oficios D i ­
vinos y adoración de la Santa Cruz. 

A las siete y media, saldrá de la 
parroquia la Gofi:adía para incor­
porarse a la i procesión del Santo 
Entierro. • y 

SAN COSME Y SAN D A M I A N : 
A las cinco de la tarde, solemne 
función litúrgica, a la que asis t i rán 
con hábito los nazarenos, cofrades 
y fieles, en la que se d a r á la Sa­
grada Comunión. 

A las ocho, salida del Paso para 
la procesión del Santo Entierro, al 
que acompañarán nazarenos y co­
frades de la Hermandad. 

SAN G I L : Corona dg Nuestra Se­
ñora de los Dolores y Via Crucis so­
lemne a las doce de la mañana . 
Misa solemne a las cinco y media 
de la tarde. En esta misa se d a r á 
la comunión. Procesión del Santo 
Entierro a las ocTio de la tarde. 

SAN J U L I A N , SAN" PEDRO Y 
SAN FELICES: Por la mañana , a 
Jas ocho, solemne Via-Crucis. 

A las once, función de la Soledad 
de María, con se rmón^que predicará 
el mismo orador, del día antei-ior. 

Por la tarde, a las cinco, Santos 
oficios y adoración de la Cruz. Se 

Npuecle comulgar a la terminación 
de los mismos con las mismas con­
diciones del día anterior. 

A las ocho menos cuarto, salida 
para la procesión. 

L A ANUNCIACION: A las ocho 
de la mañana , sermón de Pasión y 
Via-Crucis. A las seis de la tarde, 
función l i túrgica con adoración de 
la Cruz y comunión. 

SANTA AGUEDA:A 'las cinco do 
la tarde. Oficios divinos. A las sie­
te, Rosario, Calvario y meditación 
preparatoria para la procesión. 

P A N PEDRO D E L A F U E N T E : 
A las nueve y media de la m a ñ a n a , 
Via Crucis y Corona a Nuestra Seño­
ra de los Dolores. A las seis" de la 
tarde, solemne Acción Litúrgica. 

S A N L O R E N Z O : Por la m a ñ a ­
na, a las once, Via-Crucis . Pol­
la tarde, a las cinco, Oficios d i ­
vinos. . 

CARMEN: Por la mañana , a las 
Siete, solemne Via-Crucis. A las 
nueve maitines cantadas. Por, la 
tarde, a las cinco, los oficios y a las 
ocho función de la Dolorosa. 

MERCED: A las doce, Via Crucis 
del Apostolado de la Oración, di­
rigido por el K. P. Baquero. 

Por la tarde, a las cinco y media 
Oficios divinos, adoración do la 
Cruz y Comunión. 

ESCLAVAS: Acción l i túrgica ves­
pertina a las tres de la tarde. 

R E A L MONASTERIO DE LAS 
HUELGAS.—A las ocho de la ma-
ñaiVa, sermón de Pasión, por el ca­
pellán del Monasterio, don Filadel-
fo Barredo. A las tres de la tardo 
Oficios divinoá. 

L A INMACULADA (Barriada 
Mi l i t a r ) . — A las seis. Oficios di* 
vinos y adoración/ do la Cruz. 

CLINICA D E SAN JUAN D E 
DIOS: Oficios a las cinco. 

HOY. PROCESION D E L E N ­
CUENTRO 
Como en años anteriores saldrán 

a las ocho de la tarde de las pa­
rroquias de San Gil y San Cosme 
los «pasos» de Nuestra Señora de 
los Dolores y Jesús con la Cruz 
a, cuestas para encontrarse en la 
plaza. del Rey i^an Fernando. 

En la ceremonia predicará el 
R. P. Baquero, ,S. J. y después se­
gui rán los dos pasos por la Palo­
ma, Cid y plaza de José Antonio 
al Espolón desde donde seguirá ca­
da uno a sus respectiva parroquia. 
MAÑANA, SOLEMNK VI.V-CKU-

CIS E N LAS L A D E R A S D E L 
CASTILLO 
•Saldrá a las doce de la parroquia 

de San Esteban y es tá organizado 
por la Acción Católicá. E l recorri­
do será por las estaciones levan­
tadas eh las faldas doi Castillo. 
LOS POBRES D E L APOSTOLADO 

Relación de los pobres que inter­
vendrán en el lavatorio de pies en 
la S. I . Catedral. 

D. Leandro Espinosa, D. Miguél 
Salvador, D. Benito Cáccres, Don 
Aurelio Izquierdo, D. .Crispiniano 
Barrio, D.x José Mata, D. Gabriel 
Cebas, D. Anastasio Castañeda, Don 
Mariaho Calzada, D. Cosme Gon­
zalo, D. Prudencio Balbíts, D. Juan 
Maeso y D. Gaudencio Espiga. 

Anoche c e l e b r ó ses ión -ordina­
r i a la C o m i s i ó n mun ic ipa l Per­
manente,, bajo la presidencia del 
p r i m e r teniente de alcalde D . Car­
los Plaza B a r r i o . Asist ieron los 
tenientes de alcalde s e ñ o r e s -Pé­
rez (don Vicen te ) , Conde, P é r e z 
(don M a r i a n o ) , Sanz Briones e 
I t u r r i a g a . 

Se adoptaron, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

A S U N T O S E C O N O M I C O S . — 
A p r o b a r el p a d r ó n formado pa­
ra el cobro de los derechos o 
tasas por recogida de basuras 
qn domici l ios part iculares, d u r a n ­
te el a ñ o actual , que se expon­
d r á a l publ ico para reclamacio­
nes. Idem el re la t ivo al a r b i t r i o 
no fiscal sobre e s t a b u l a c i ó n de 
ganados y gal l ineros dent ro del 
casco urbano; idem el Es ta tu to 
que ha de regir la A s o c i a c i ó n de 
contr ibuyentes por la i n s t a l a c i ó n 
de a l u m b r a d o p ú b l i c o en la Ave­
n ida del C i d Campeador. 

G O B I E R N O . — A d q u i r i r d iver­
sas prendas de uni forme para el 
pc/rsonal del Servicio de L i m ­
pieza y para la Po l i c í a M u n i c i ­
pa l . 

F U E R A DE CONVOCATORIA 

Fe l i c i t a r al Excmo. y Rvdmo . 
Sr. Arzobispo de la Dióces i s por 
la conces ión que le ha sido he­
cha de la G r a n Cruz de la Or­
den de Carlos I I I . 

Sepelio de los tres obreros muertos 
en la fábrica de pólvoras de Granada 

Un demente, que se escapó caando iba a ser redoído 
mata a sn hermano y hiere a nn guardia civil 

Granada. — líl entierro , de los 
cadáveres de los tres obreros que 
ayer resultaron muertos' en acciden­
te ocurrido en la Fábr ica Nacional 
de Pólvoras y Explosivos de E l 
Fargue, se ha efectuado hoy. Presi­
dieron el duelo las autoridades. •» 
ONCE NIÑOS INTOXICADOS 

Mótilla del Palancar (Cuenca). — 
Despuéíi de jugar un. partido de 
fútbol, once niños de esta localidad 
cuyas edades oscilan entre los sie-

M d d r i d . — H a l lov ido mo­
derada o d é b i l m e n t e en la. 
mayor parte de la vertiente" 
a t l á n t i c a , salvo en el Nor­
oeste, en que la precipi ta­
c i ó n ha sido' intensa, con 
la m á x i m a cant idad de 
agua recogida en Vigo con 
23 l i t ros por- metro cuadra-
rio. T a m b i é n ha l lov ido por 
el C a n t á b r i c o , cuenca del 
Duero y Ebro y al .^ún pun ­
to aislado de Levante. 

T iempo probable; T i e m ­
po inestable, en general, 
con riesgo de chubascos 
distr ibuidos por tocia la 
P e n í n s u l a , afectando con 
menos intensidad ' a Levan­
te y -Sudeste. A lguna l lov iz ­
na o l l u v i a débi l eh Balea­
res. 

Las temperaturas de M a ­
d r i d han sido de 13,4 gra­
dos, a las 18 horas y de 8,8 
grados de 6 a 7 

Las extremas de E s p a ñ a 
han correspondido a A l i ­
cante y Valencia, con 24 
grados y a A v i l a y Pamplo­
na, con u n grado.—-Cifra. 

te y los once años, se. sintieron re­
pentinamente enfermos. A l parecer, 
comieron una hierba que, analiza­
da por el farmacéutico del pueblo, 
resul tó ser beleño, altamente vene­
nosa. Loa niños fueron inmediata­
mente asistidos ¡ por los médicos, 
quienes, de momento, ' se reservan 
su' pronóstico.—Cifi'a. 
M A T A A SU HERMANO 

Pamplona; — Ha resultado muer­
to a consecuencia de un disparo 
heého por. su hermano, Juan Erre-
carte Granadal E l fratricida, lla­
mado Fernando, sufría ataques de 
enajenación ^mental y no pudo ser 
recluido en el ñ\anicomio de Pam­
plona porque escapó cuando le con­
ducían a dicho centro benéfico. 
. E l suceso ocurrió en el caserío de 
la villdf de Calcarlos, próximo A- la 
frontera con Francia, donde buscó 
refugio, el demente después de ha­
berse fugado. 

Ipil la persecución resultó herido 
de gravedad, de un disparo en la 
cabeza el cabo de la Guardia Civil 
señor Larramendi que participaba 
con otras autoridades en la perse­
cución de Fernando Errecarte. Se 
cree que el asesino fue también he­
rido por los disparos de sus per­
seguidores, hecho que no ha /podi­
do comprobarse porque, nueva­
mente, se dió a la fuga.—Cifra. 

U N MÜEKTO Y CUATRO 
HERIDOS E N ACCIDENTE 

Castellón. — Un muerto y cuatro 
heridos graves resultaron en un ac­
cidente automovilístico ocurrido en 
la carretera de esta ciudad a Za­
ragoza. Chocaron violentamente un 
turismo y un camión tanque que 
iba en dirección contraria. Resul­
tó muerto el conductor del turis­
mo, don Vicente Gamir Matutano, 
aparejador municipal en Burriana 
y vecino de esta capital. Sufrieron 
heridas graves todos los ocupantes 
del mismo: Jaime Blanch Blasco, 
de 32 años; Carmen Blasco García, 
de 47; Cecilia Eva Escobar, de 54 
y María Guadalupe Barres, de 41. 

Así lo testificó ayer un ex-o(¡cial de caballería zarista 

HELADOS ÍLSA - FJRíGO 
Hagan sus pedidos de helados para capital y provincia 

Sub Delegación de Burgos 
v • SALAS. 6 y 8 

Concesionario: FEUICIANO IBAÑEZ 

Haga su encargo en 
Talleres Gráfioee 
" D I A E I O D E BURGOS" 

ARJETAS D E V I S I T A . CAR­
AS T I M B R A D A S , SALUDAS. 

I N V I T A C I O N E S , ETC. 

Confíe a 

P O S A D A S 
sus transportes de 

B I L B A O 
B U R G O S 

Es un servicio-, de alta categoría 
que ofrece 

T r a n s p o r t e s P O S A D A S 
B U R G O S : C a l l e V i t o r i a , 3 1 T e l é f o n o 2 3 3 3 ' 

B I L B A O : H u e r t a s d e l a V i l l a , 13. T e l é f o n o 4 5 1 4 7 

Wicsbaden ( A l e m a n i a ) . — o t r o 
testigo en el ya famoso "caso de 
A n a A n ü c r s o n " ha declarado que 
esta era la G r a n Duquesa Anas­
tasia. E l ex-of ic ia l de C a b a l l e r í a 
zarista, F é l i x Da^sel, miembro de 
la escolta de Anastasia, lo testi­
fico ayer en su casa, por estar 
enfermo. 

So.espera que hoy presto decla­
r a c i ó n la s e ñ e r a Tet jana M o l n i k -
R o t k i n . h i j a del medico personal 
del Zar Nico lás I I y se conside­
ra probable que llegue a Wies-
baden el c o r e ó g r a f o de la Ope­
r a do Paris, Sergio L i f a r , qu ien 
te legraf ió el lunes que . " tenia 
pruebas muy evidentés^ ' . -^Efe . ' 

3K ÍK ^ ^ « ^ JK ^ 

^Madr id .— Acciones: Banco do 
E s p a ñ a , .655; Ex te r io r , ..390; H i ­
potecario, 329; , Banesto, 720; 
Fuerzas Eicctr icas de C a t a l u ñ a , 
¡343,; H . C a n t á b M c o , 190; H . Espa­
ño la , 277,50; Iberduero . 280; 
nuevas, 258; n o v í s i m a s , 256; Si l , 
207; de r ec l i ó s , , 17,50; Agui la , 
420; Azucare ra General , 191; 
Enc inar do los Reyes. 126; U r 
bis, 144; Minas del Rif , 66.0; D u ­
ro Foguera , 201; derechos, 115; 
PonfcrraV.la, 800; Campsa. 185; 
nuevas, 580; Explosivos, 335; Pe­
t ró leos , 330; derechos, 4 1 ; Altos 
Hornos, 263,50; A u x i l i a r do Fe­
rrocarr i les , 437; M e t á l i c a s M a d r i ­
l eñas , 140; í dem difioridas, 125; 
Te le fón icas , 234; Felasa, 241; 
Sniaco, 390—Cifra . 

B A N C A — B O L S A — C A M B I O 
C A J A D E A H O R R O S 

Wsoolón. 12. — B U R G O a 

E N i e o 
Dividendo activo [oo ip ln tar io 

La Jun ta general o rd ina r i a de 
accionistas de este Banco, cele­
brada eí d í a 29 del pasado mes 
de Marzo, a c o r d ó , aprobando la 
propuesta elevada por el Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n , el repar to de 
u n dividendo activo, n ú m e r o 54, 
a las acciones mimeres 1 a l 
750.000, por e l ejercicio de 1957, 
de_ pesetas, 36,275 l iquidas por ac­
c ión, una vez deducidos los i m ­
puestos correspondientes, comple­
menta r io del repar t ido en el mes 
de Septiembre ú l t i m o . 

El pago del dividendo activo 
complementar io que se anuncia 
se e f e c t u a r á , como de costumbre, 
contra p r e s e n t a c i ó n de los opor­
tunos Extractos de I n s c r i p c i ó n , 
desde el d í a 7 del corr iente mes 
de A b r i l , en las oficinas centra­
les de la En t idad y en las de to-, 
das sus Sucursales y Agencias. 

M a d r i d , l.? de A b r i l de 1958.— 
El secretario general, Federico 
Corra l y Fe l íu . 

L A R ü i l N A I S A B E L Y L A P R I N ­
CESA M A R G A R I T A A S I S -
T E N A U N A CENA D E G A L A 
L o n d r e s — L a re ina Isabel y la 

r rmeesa Marga r i t a , a c o m p a ñ a ­
das del p r inc ipe Felipe, asistie­
r o n a una cena de t^ala con oca­
s i ó n de cumpl i rse el 49 aniver-' 
^ 1 ! 0 de la f u n d a c i ó n de la 
R. A. F., siendo esta su p r imera 
a p a r i c i ó n en púb l i co , juntas, des­
de la llegada a Ing la te r ra del co­
ronel Poter Townsend 

Una justa 
exención 

P L "Bole t ín Oficial del Es­
tado" pub l i có en su n ú ­

mero del pasado d í a 1, u n 
interesante decreto que con­
siste en l í n e a s generales en 
dar facilidades a las empre­
sas que amji la ten a l m á x i m o 
las posibilidades de r e t r i bu i r 
a sus trabajadores en pro-

. p o r c i ó n a su va l ía , sin a l te­
ra r en su p r o d u c c i ó n los pre­
cios de venta. Para ello se 
garant iza a las empresas con 
mejor e s p í r i t u social, que no 
se v e r á n perjudicadas frente 
a otras m á s t a c a ñ a s , a l es­
tablecerse obl igator iamente 
subida de salarios en fecha 
posterior, ya que se declara 
de manera t e rminan te que 
las mejoras voluntar ias a l u ­
didas s e r á n compensables 
con dichos posteriores au­
mentos. 

A d e m á s de estas re t r ibu­
ciones, se les exime de toda 
c o n t r i b u c i ó n para a t e n c i o n é s 
sociales, con lo que revierten 
to ta lmente en manos de los 
trabajadores. Este mismo c r i ­
te r io se observa en orden a 
las l lamadas pr imas de au­
mento de p r o d u c c i ó n y a t o ­
dos los incentivos de esta 
naturaleza. D i c h o i incentivos 
son los que realmente i n d i v i ­
dual izan los salarios y a l au­
men ta r la p r o d u c c i ó n y por 
ende la riqueza nacional ha­
cen^ posible y jus t i f i can t o ­
das las mejoras sociales ve­
nideras. Era justo, pues, ex i ­
mir les a l presente de cua l ­
quier d e d u c c i ó n para que lle­
guen í n t e g r a s a l t rabajador 
que las gana con su esfuer­
zo antes que a l resto que, s in 
embargo, se v e r á t a m b i é n 
beneficiado de manera direc-

. ta por el antes indicado au­
mento de riqueza que esos 
incentivos producen. 

Sobre la base de una eco­
n o m í a m á s fuerte, puede el 
Estado y puede la Organ i ­
z a c i ó n Sindical , con los pac­
tos colectivos p r ó x i m o s a i m -
plkntarse , estudiar de mane­
ra apropiada las justas dis­
t r ibuciones de lo producido 
ent re todos los elementos que 
e n t r a n en juego en el t raba­
j o nacional . 

DEL 
las [«niilararailofíis almn M milliis U pesetas 
Eo 1957 se abrieron veintitrés nuevas Sucursales 

l i a jo la presidencia del m a r q u é s de Aledo y con a sistencia de pro­
pietarios y representantes de 1.010.691 acciones, so ce l eb ró ayer 
por la m a ñ a n a la Jun ta general de accionistas del Banco Hispano 
Amor icano . 

Como todos los a ñ o s , el pa t io de operaciones del Banco of rec ía 
u n b r i l l an t e aspecto, adornado con . tapices y p ro fus ión de flores. 
Ocsdc bastante antes de la hora s e ñ a l a d a ya estaban ocupando sus 
pucstes numerosos accionistas, entre los que se ve ía a muchas se­
ñ o r a s . 

Cuando el presidente d e c l a r ó v á l i d a m e n t e const i tu ida la J u n ­
ta se d ió lec tura do la Memor i a en la que so detal la e l progreso de 
las dist intas actividades del Banco, a s í como su gran expension 
de sucursales en e l a ñ o 1957 y e l creciente i n t e r é s que se dispensa' 
por el Consejo a l mejoramiento m o r a l y ma te r i a l de sus doce ñiíí 
empleados. 

V i n o d e s p u é s el in forme del consejero-director general, don 
Luis de Usera, b r i l l an te , claro, a modo de imig i s t r á l lecc ión de 
e c o n o m í a , en la que í u e desgranando el desarrollo y consecuencias 
de u n a ñ o t a n dis t in to en sus facetas respecto de las anteriores 
como ha sido el ejercicio de 1957. Expuso que duran te e l a ñ o se 
han inaugurado 23 nuevas sucursales, siendo é s t a la e x p a n s i ó n m á s 
grande ,de la Banca e s p a ñ o l a . La palabra del s e ñ o r Usera fue es­
cuchada c « n toda a t e n c i ó n por los accionistas, que le p remia ron 
con una gran o v a c i ó n . 

ü e s p u é s hubo algunas intervenciones a las que r e s p o n d i ó el 
consejero-director general, demostrando con sus explicaciones e l 
p rofundo conocimiento de todos los asuntos del Banco, expuestos 
con ésa s i m p a t í a y abier ta sonrisa con que mat iza sus in te rvencio­
nes el s e ñ o r Usera, que nuevamente vo lv ió a ser objeto de muchos 
aplausos. 

F ina lmente y por a c l a m a c i ó n , se aprobaron todas las propues­
tas del Consejo f o r m á n d o s e ante e l estrado presidencial un: , an ima­
do g rupo de accionistas que, como todos los a ñ o s , iba a expresar a l 
Conseio su fe l ic i tac ión por los resultados, obtenidos. 
ÉL E J E K C I C I O D E 1957 

1.a M e m o r i a contiene interesantes datos, ent re los que destaca­
mos Uirs siguientes: Las cuentas, acreedoras alcanzan la cifra de 
29.754 millones de pesetas, con u n aumento de 3.220 millones de pe­
setas sobre e l ejercicio anter ior . 

L a car tera de electos comerciales se coloca en 16.235 millones 
de pesetas, con u n incremento de 2.214 millones do pesetas con re-

"í l a c lón a 1956. 
Los t í t u l o s en custodia t ienen u n va lor n o m i n a l de 33.472 m i ­

llones de pesetas con a u m e n t ó de 3.779 millones de pesetas. 
Los beneficios repart idos alcanzan a 270 millones de pesetas de 

los que se destinan 79,2 millones de pesetas para impuestos, 83,9 
millones de pesetas para dividendo y 107 mil lones de pesetas para 
reservas, con lo cual é s t a s se colocan en 1.002 millones de pesetas. 
L A S I T U A C I O N E C O N O M I C A E N 1957 

Jun tamente con la Memor ia , los accionistas recibieron u n i n ­
teresante Informe t i tu l ad í ) " L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a en 1957", t ra ­
bajo m u y estimable debido ¡il Servicio do Estudios del Banco Hís­
pano Amer icano . Consta do 111 Davinas de las cuales 20 son de es­
t a d í s t i c a s de dist intos aspectos do la e c o n o m í a m u n d i a l y nacional 
y que* s'rven de complemento P las naeinas restantes, llenas do un 

^contenido r ico en consideraciones, cifras v datos de los princinales 
hechos e c o n ó m i c o s en el a ñ o que se examina . Tras una parte dedi­
cada a Ja e c o n o m í a in ternacional , so pa^a a la e c o n o m í a e s p a ñ o l a 
en la que so aborda la e x p o s i c i ó n general, ayuda americana, co­
mercio exter ior , p r o d m c i ó n a e r a r í a , p r o d u c c i ó n indus t r ia l , v iv i en ­
da, jm-í lo-; m o r í - i d o de l i á b a l o , morcado monetar io , mercado de 
p a n í t á í b s , Hacienda p ú b l i c a , ley de Presupuestos y reforma t r i b u ­
t a r l a . 

* • —-. - v - • -— — - — 

Nota del Ministerio 
de Hacienda sobra 

la solicitud da 
convenios del timbre 

M a d r i d . — E l M i n i s t e r i o do H a ­
cienda ha hecho p ú b l i c a la s i ­
guiente no ta : 

Llegan noticias a esto M i n i s ­
ter io de que algunos con t r ibu -

\ y e n t e s encuadrados en agrupa­
ciones que h a n splici tado con­
venios de t imbro , han c re ído que 
el s imple l)echo do sol ici tar los 
convenios ios releva de la ob l i -

• g a c i ó n de re in tegrar los docu­
mentos sujetos a l impuesto. A n t e 
t a l e r r ó n e a creencia, que no -se 
dcsprcfnde de n inguna disposi­
c i ó n emanada de este Min is te r io 
de Hacienda y en e v i t a c i ó n de 
que i n c u r r a n en penalidades y 
sanciones quienes asi a c t ú e n por 
ignorancia , se hace saber: Que 
las simples solicitudes de conve­
nios p o r impuesto de t imbre no 
eximen on modo alguno de la 
o b l i g a c i ó n legal rio re integrar los 
documentos sujetos al impuesto. 
L a o b l i g a c i ó n - do reintegro s e r á 
sust i tuida por la nueva moda-
hdad^ solo pa ra aquellos hechos 
imponibles que e s p e c í f i c a m e n t e 
se de terminen por el M i n i s t e r i o 
de Hacienda en la Orden fie 
a p r o b a c i ó n de "cada convenio, la 
que h a b r á de ser publicada en 
el " B o l e t í n .Oficial del Estado". 

Aprobado u n convenid, é s t e 
necesariamente ha de en t ra r en 
vigor a l comienzo de u n t r imes­
t r e n a t u r a l y como en la actua­
l i dad e s t á n todas las solicitudes 
en t r a m i t a c i ó n , resulta evidente 
que p a r a ' a q u é l l o s que l leguen en 
su dia a obtener la a p r o b a c i ó n 
de.l Min i s t e r io , la fecha de en-, 
t r ada on vigor no puede ser ya 
an te r ior a la d é p r imero de J u ­
lio del corr iente a ñ o . 

Méj ico . — El diestro An ton io 
Velázquez , que sufr ió una espec­
tacular y grave cogida en l a co­
r r i d a del pasado domingo, se en­
cuent ra t o d a v í a en peligro,, se­
g ú n h a n informado los m é d i c o s 
que le at ienden en la c l ín i ca "Ra­
m ó n y Cajal" . 

Ve lázquez su f r ió una t r e m e n -
dk cornada que le p e r f o r ó la bo­
ca, le d e s t r o z ó l a lengua en tres 
partes y estuvo a pun to de lle­
garle a l c r á n e o . El torero se h a ­
l laba hoy algo animado, al com­
probar que p o d í a articulai- pa la ­
bras, ya que se t e m í a quedara 
mudo. De todas formas la p re ­
sencia de un estado febr i l perma­
nente hace pensar que existe i n ­
fecc ión . Se espera que el dies­
t r o e s t á en condiciones de ser 
operado del max i l a r f racturado, 
antes de las p r ó x i m a s cuarenta 
y ocho horas.—Efe. 
I N T E R E S A N T E D I S P O S I C I O N 

Madrid. — Mañana publ icará el 
<:Bo!otin Oficial del Estado» una, 
circular de la Dirección General d« 
Seguridafl sobre la celebración de 
espectáculo^ taurinos, que dice así : 

«En ch-cular de esta Dirección 
General número 321, de fecha 15 de 
Julio da 1957, se interesaba el cum­
plimiento de lo preceptuado en la 
Orflen de 5 de Febrero de 1908, ra­
tificada por las de 13 de Junio d« 
1928 y 28 de Agosto de 1931, que 
prohiben la celebración de «capeas» 
y «corridas de toros'» en calles y 
plazas publicas. Se recordaba tam­
bién la observación del art ículo 14 
del Reglamento de criadores d¿ to­
ros de lidia, que establece que no 
podrán venderse, o cederse vaqui­
llas y otras reses sino para lidiarse 
en un solo festejo y apunti l lándose 
aquél las al final de él, en el caso 
de no morir durante lá lidia. Por 
último, se reiteró la exigencia del 
«visado» del Sindicato-de Ganadería , 
«Grupo de ganaderos de segunda 
categoría», acreditativo de que las 
resfeS no han sido toreadas, requi­
sito encaminado a. evitar acciden­
tes y desgracias. 

No obstante la aludida circular, 
la realidad es que en números pue­
blos de distintas provincias- se co­
metieron en la pasada temporada 
bastantes infracciones a lo dispues­
to, especialmente con ocasión de la 
celebración do becerradas, que de­
generaron en capeas, lidiándose ga­
nado no apto y cometiéndose otros 
excesos que, desgraciadamente, y en 
no pocas ocasiones, produjeron ac­
cidentes muy graves. 

En su virtud, de orden del exce-
• lentísimo señor ministro de la Go­

bernación comunico a W . E É . y 
VV. IT. la imperiosa necesidad de 
que adopten eficaces medidas para 
evitar los anteriores hechos, apli­
cándose con todo rigor, y en las 
medidas de sus facultades, saluda­
bles sanciones a las empresas u 
orgahizadores de los mencionados 
espectáculos y autoridades qu« ! • 
consientan. 

Por los gobernadores civiles »• 
cuidará de la notificación de esta 
circular a los alcaldes de laá dis­
tintas localidades de cada provin­
cia».—Cifra. 

5ÍÍ 3K 5 ^ ^ » » C ^ ;K 5í; síS * 

Fíjase el subsidio 
de natalidad en la 
Mutualidad labora! 
de la Alimentación 
L la M u i u a l k i a d laboral de la 
A l i m e n t a c i ó n , aprobados por or­
den de 125 de Septiembre de 1954, 
ño r orden del Min i s t e r io de T r a ­
bajo que hoy publica el ' nole-
tíri Of ic ia l del Estado-', se enten-
d r á n adicionados con el subsi­
dio de nata l idad, q ü e se concedr-
r á én las Condiciones y requisitos 

, establecidos en el reglamento ge­
nera l de M u t u a l i s m o labora l y 
en c u a n t í a de quinientas pesetas. 

L a presente orden c o m e n z a r á 
a reqir el d ia 1 de A b r i l de 1Í158 
5 Ú a p l i c a r á a los hachos cuu-
sanfes de aquella p r e s t a c i ó n 
acaecidos a p a r t i r de ( i icha í echa , 
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El d e i r o t I V a i 
c o n u n r o t u n 
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Dos goles se marcaron en cada tiempo y la iniciativa correspondió 
de manera constante al conjunto madridista 

Todo el p a r t i d o s é j a g ó bo/o tremendo oguocero 
M a d r i d . — Bajo u n t remendo 

ja^uacero, el Real M a d r i d l i a ven­
cido por cuat ro tantos a cero a l 
S. C. Vasas de Budapest, en el 
p r imer pa r t ido para las s e m i ñ n a -
'les de la Copa de Europa' de f ú t ­
bol . 

Él' estadio Santiago Bernabeu 
r e g i s t r ó u n l leno absoluto pese a l 
m a l t iempo, c a l c u l á n d o s e e n 
a25.000 los especrtadores q u e 
aguantaron la l l uv i a desde el 
p r i n c i p i o a l final del encuentro. 
E l terreno de juego, ma l t r a t ado 
ya por las l luvias de dia's an ter io­
res, q u e d ó convert ido en u n ba­
r r i z a l a l reproducirse durante to­
do el d í a de hoy el tempora l . 

Ba jo la d i r e c c i ó n del equipo 
a r b i t r a l f r a n c é s , que h a b í a l lega­
do a M a d r i d dos horas antes de 
comenzar el pa r t i do por d i f i c u l ­
tades en el desplazamiento a cau­
sa de la huelga de transportes 
en Francia , y que estaba i n t eg ra ­
do por M . Guigue como j ü e z p r i n ­
c ipa l y por M . Le M a n y M . 
G r o p p í en las bandas, los equi­
nos se a l inearon a s í : 
" Vasas. — K o v a l i k ; Teleki , K o n -

t a . Sarosi; Ba r f i , Berendi ; Radu-
ly , Csordas, Szilagzi, Bundzsak y 
Lenkei . 

Real M a d r i d . — Alonso; M a r -
quitos, S a n t a m a r í a , Lesmes; San-
t is teban, Z á r r a g a ; Kopa , M a r -
sal, D i S t é f a n o , Rftal y Gento. 

Duran te e l p r imer t iempo, que 
fue, como todo el par t ido , de f á ­
ci l i n i c i a t i va madr idis ta , el equi ­
po e s p a ñ o l e n c o n t r ó fuerte- resis­

tencia en la só l ida defensa del 
Vasas, m u y reforzada, y p a s ó 
Alonso algunos momentos de 
apuro en dos o tres r á p i d o s con­
trataques h ú n g a r o s . I n a u g u r ó el 
marcador D i S t é f a n o , a los 9 m i ­
nutos, en u n c ó r n e r sacado por 
Kopa y que Marsa l desvió con la-
cabeza para que D i S t é f a n o , t a m ­
b i é n de u n cabezazo, remachase 
el gol. Se repi te i d é n t i c a jugada 
unos minu tos d e s p u é s , pero en 
esta ocas ión pudo K o v a l i k desviar 
el b a l ó n nuevamente a c ó r n e r . 
Alonso detiene con seguridad u n 
peligroso t i r o de Lenkei , que 
a p r o v e c h ó para la jugada u n f a ­
l lo de Marqui tos y, como r é p l i c a , 
u n remate de R i a l estrella el ba ­
l ó n en el larguero. A los 44 m i ­
nutos, Sarosi impide que" K o p a se 
in te rne hacia el gol z a n c a d i l l e á n l 
dole dent ro del á r e a . E l á r b i t r o 
s e ñ a l a penal ty, con leve protesta 
de los h ú n g a r o s , y Ü i S t é f a n o 
t r ans forma el castigo en el se­
gundo gol madr id is ta . i n m e d i a ­
tamente d e s p u é s de una buena 
jugada del Vasas, m u y bien l l e ­
vada' por Szilagzi y Lenkei y que 
resuelve contundentemente Mar -

"quitcs enviando el b a l ó n fuera 
de banda, t e rmina el p r i m e r 
t iempo. 

SEGUNDO T I E M P O . 
E l p r i m e r cuarto de hora del] 

segundo . t i empo c o n s t i t u y ó u n a 
e s p l é n d i d a exh ib i c ión de juego! 
madr id i s ta , que con velocidad 
improp ia a l bar r iza l donde, des­
ar ro l laba t a n excelente fú tbol , se 

-lucidez... 

su descanso EXIGE el s u p e r c o l c h ó n 

O Armo,:,ura de myelles entrelazados SIN NUDOS 
^ (Patente FLEX). 

^ Aguatados interiores do una sola pieza en 
lana y algodón (Invierno-Verano).' Fabricación 
propio. 

A ^urlefeado especial con doble cosido interior 
y exterior (Sistema patentado FLEX). 

^ Damascos do seda, fabricación y dibujos exclu­
sivos para GRAN FLEX, en colores azul cielo, 
verde esmercida.y fresa. 

Unicos distribuidores para Burgos: 

M U E B L E S A N G U L O 
CALERA, 9 

B U R G O S 

volcó sobre l a zona h ú n g a r a y 
d e s o r g a n i z ó por completo la de­
fensa del Vasas hasta llegar a 
conseguir jugadas en las que, de 
p r inc ip io a fin, no tocaba el ba­
l ó n n i u n solo jugador ext ranje­
ro. Así, en el p r imer m i n u t o , M a r -
sal cons igu ió el tercer t an to a l 
rematar de fu lminan te cabezazo 
u n gran centro de Gento, y a los 
cinco minutos , D i S t é f a n o redon­
deaba el t r i u n f o con el cuarto 
gol, t ras una maravi l losa jugada 
con R ia l que el ar iete madr id i s ta 
r e m a t ó s in dejar tocar el suelo a 
l a pelota y a d e l a n t á n d o s e con su 
t i r o , a l a a c c i ó n del por tero y 
defensas coritrarios. La l l uv i a d u ­
rante esta fase es to r renc ia l y la 
cor t ina de agua, el esfuerzo rea­
lizado sobre t a n pesado terreno y 
el claro tanteo que refleja él 
marcador, convierte e l pa r t i do en 
u n e s p e c t á c u l o con m á s atractr-
vo a c ú á t i c o q ü ó futbol ís t ico. 

E l M a d r i d pudo aumentar m u ­
cho su c lara ventaja e incluso D i 
S t é f a n o l levó otra vez el b a l ó n al 
fondo de lá r ed h ú n g a r a , pero 
M . Guigue h a b í a s e ñ a l a d o pre­
v iamente fal ta del p ropio D i S té ­
fano. E'sto o c u r r í a en el m i n u t o 
f i na l del encuentro, que t e r m i n ó 
con el r e s e ñ a d o cuat ro cero a fa­
vo r del Real M a d r i d . 

E l Vasas es u n equipo duro, co­
rrecto. S in figuras sensacionales, 
forma u n con jun to con g ran fa­
c i l idad pa ra pabar de una forma­
c i ó n eminentemente defensiva, 
con cerrojo y todo, al contraata­
que de los cinco ^delanteros en 
l ínea. Pero sus de l an t e^s care­
cen de la fac i l idad de t i ro a gol 
que h a r í a peligrosa su potencia 
de disparo. Tiende el equipo h ú n -
g á r o a dominar la zona centra l 
ciel campo, pero con t a l l en t i t ud 
que hace inú t i l su buen dominio 
de ba lón , , hab i l idad que se l i m i ­
t a a proteger la pelota con el 
cuerpo, restando velocidad y be­
lleza a- la jugada. H a n destacado 
hoy K o n t a y Sarosi, en la -defen­
sa, Berend i , en i a ' m e d i a , y Ra-
du ly c o n Szilagzi, en 01 ataque. 
No^ es. el Honved. 

• - i Real M a d r i d , pese a que e í 
estado del campo f avo rec í a m á s 
el juego aeforisivo de su adversa­
r io , ha; sabido desenvolverse me­
jo r que el- Vasas sobro el b a r r i ­
zal . Hasta, como queda dicho, t u ­
vo quince minutos de ese juego 
veloz, fulgurante , que lp acredi­
ta como a u t é n t i c o c a m p e ó n de 
Europa . Todo el equipo c u m p l i ó 
a la p e r f e c c i ó n su cometido, tan­
to por lincas como por i n d i v i ­
dualidades; e in que ello impida 
hacer destacar a D i S t é f a n o , 
i n s p i r a d í s i m o t a m b i é n hoy; a 
Marsa l , que b r e g ó con mu c l í ó 

acierto, y a Gento, peligroso 
siempre y to ta lmente recupera­
do. Santistoban y Z á r r a g a fue­
r o n u n a vez m á s la l inea m é d u ­
la del equipo y la zaga tuvo u n a 
noche completa. Alonso p a r ó lo 
poco que le enviaron y c u m p l i ó 
.sobriamente y K o p a y R ia l estu­
v ie ron a la a l tu ra de sus compa­
ñ e r o s de equipo, pero algo i n d i ­
vidualistas. 

iul á r b i t r o , muy bien auxi l i ado 
por sus compatriotas, c u m p l i ó 
m u y bien su cometido. T é c n i c a ­
mente, no tuvo n i n g ú n fallo que 
per judicara a n inguno de los dos-
equipos. 
D E C L A R A C I O N E S 

D e s p u é s del encuentro, los j u ­
gadores h ú n g a r o s l legaron a su 
vestuario bastante taci turnos. 
T a r d a r o n p ó r lo menos cinco m i ­
nu tos en d i r ig i rse la, 'palabra en­
tre si, mientras el entrenador, 
I lovsky, paseaba por los pasillos 
fumando nerviosamente y s in i n ­
ten ta r el d i á l o g o con sus juga­
dores. Pasados esos minutos , 
I lovsky r e u n i ó a los delanteros 
y, a l parecer, les r e c r i m i n ó la 
poca ayuda que prestaron a las 
restantes lineas del equipo. 

Rudol f I lovsky , ent renador del-
Vasas; m a n i f e s t ó a u n redactor 
de " A l f i l " , una vez te rminado el 
pa r t i do : "Me parece excesiva­
mente abul tada la v i c to r i a del 
Real M a d r i d . E l penalty, t o t a l ­
mente injusto, inf luyó potablo-

. mente en el rendimiento do mis 
jugadores a la par que daba fa­
c i l i dad para que el M a d r i d m a r ­
cara m á s goles. 

Preguntado sobre q u é lo ha­
b í a parecido e l ' Real M a d r i d , co­
mo equipo, r e s p o n d i ó que era 
buen c o n j u n t a pero, que no l l e ­
gaba a la a l t u r a del Honved, por 
ejemplo. 

E l á r b i t r o , M . Guigue, m a n i ­
festó que el penal ty lo h a b í a 
s e ñ a l a d o porque a p r e c i ó clara­
mente la fa l ta de Sarosi a K o ­
pa, comprobando que 'se h a b í a 
producido dentro del á r e a . "Era 
fa l ta s a n c i o n á b l q y h a b í a que 
sancionar la con todo r igor , da­
do e l l uga r donde se p rodu jo" . ' 

E n c o n t r ó a l Real M a d r i d en 
mejor f o r m a que cuando le ar­
bitró-, el a ñ o pasado, u n p a r t i ­
do de la Copa L a t i n a . . 

Ca rn ig l i a , ent renador del Real 
M a d r i d , d i j o para " A l f i l " que el 
t r í ü ñ í o í n a d r i d i s t a deb ió ser por 
c inco o seis goles de diferencia 
y quo el estado de l ' terreno de 
juego h a b í a beneficiado mucho 
al Vasas. A s e g u r ó que el. Real 
M a d r i d s e l v a r á la e l imina to r i a 
en Budapest y l l e g a r á a ia f i -
^i la del torneo una vez m á s . 

I M P 0 R 1 Á N I B ASIGNACIONES A LAS FEDERACIONES 
0EPORÍIVAS C O N DESUNO A tA PREPARACION OÜMPICA 
Concesión de los premios de la D e l e g a c i ó n Nacional de Deportes 

Entre estos íígara la Copa de Sindicatos a favor de SESA 
M a d r i d . — E n la r e u n i ó n cele­

brada el 28 de M a r z o pasado por 
la c o m i s i ó n d i rec t iva de la Dele­
g a c i ó n nacional de E d u c a c i ó n F í ­
sica y Deportes, bajo la presiden­
cia de d o n -José A n t o n i o -Eiola 
Olaso, se t r a t a r ó n , entre otros, 
los^ siguientes asuntos: 

e x a m e n de los c r é d i t o s que se 
conceden a las Federaciones na­
cionales para el desarrollo de sus-
actividades en el presente a ñ o , 
c o n s i d e r á n d o s e t a m b i é n la impor ­
tancia de los gastos especiales 
destinados a- la p r e p a r a c i ó n o l í m ­
pica. I n t e r v i n i e r o n en el debate 
todos los directivos, siendo f ina l ­
mente aprobado oí presupuesto, 
que mant iene en lineas genera­
les las cifras del ejercicio ante­
r io r , , con los expresados incre­
mentos p r e o l í m p i c o s . E n suma, 
las cantidades que se conceden, a 
las Federaciones o l í m p i c a s , i m ­
po r t an 16.116.000 pesetas, a cuya 
c i f ra hay que a ñ a d i r l a can t idad 
d e ' 3.252.000 pesetas, para gastos 
do la ci tada p r e p a r a c i ó n o l í m ­
pica. ' 

Se e s t u d i ó el p rob lema creado 
por la m u l t i p l i c a c i ó n de los íi-
chajes de futbolistas extranjeros 
o que deport ivamente se h ic ie ron 
fuera de E s p a ñ a , a c o r d á n d o s e 
d e s p u é s de le ído el informe de la 
Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a do 
F ú t b o l , y considerando los d iver ­
sos aspectos del tema, í o r p i u l a r 
la opor tuna respuesta a d ic l ía Fe­
d e r a c i ó n . 

Los premios que anualmente 
otorga Ja D e l e g a c i ó n Nacional de 
E d u c a c i ó n F í s i ca y Deportes fue­
r o n ' así concedidos. 

"Copa S tad ium" , destinada a 
p remiar a lai sociedad depor t iva 
quo m á s so haya dis t ingnido por 
su labor o n p ro del fomento del 
deporte, a l C. F . Barcelona, por 
la c o n s t r u c c i ó n , de u n nuevo es­
tadio. 

"Copa B a r ó n de G ü e í l " , para 
p remiar al atleta o deport is ta es­
p a ñ o l que m á s se haya d i s t ingu i ­
do en su a c t u a c i ó n nacional , a 
T o m á s Barr i s , por las p lusmar­
cas logradas en el transcurso del 
a ñ o . 

"Copa L u i s de Arana" , pa ra 
p remiar al deportista esp 'añoi que 
m á s se h a y a . d i s í i n g u i d o en su ac­
t u a c i ó n in ternacional , a Juan 
M a n u e l Alonso Allende, c a m p e ó n 
m u n d i a l de snipes. 

"Copa J o s é Hermosa", para 
p r e m i a r la labor m á s destacada 
de u n organismo depor t ivo o f i ­
c ia l , al Excmo. A y u n t a m i e n t o do 
Huelva, por las construcciones 
deportivas creadas en aquella ca­
p i t a l . 
^ " C o p a G a r c í a Doctor" , . para 

premiar a ,1a personalidad de 
m á s relieve en la labor d i rec t iva 
o protectora del deporte, 'al Exce­
l e n t í s i m o Sr. D . J o s é M . Fardo 
de Santayana y S u á r e z , goberna­
dor c i v i l de Zaragoza, por el es­
timulo, y apoyo quo ha prestado 
a ' las organizaciones deportivas 
de aqueila p rov inc ia . 

"Copa m a r q u é s de la F l o r i d a " , 
para premiar a l equipo o selec­

c i ó n que m á s se haya d i s t i ngu i ­
do por su a c t u a c i ó n i n t e r n a c í o - ' 
na l , a l equipo nacional j u v e n i l 
de hockey sobre patines, que a l ­
canzo en Lisboa el t i t u lo de cam­
p e ó n de Europa. 

"Copa Pedro Y b a r r a " , pa ra 
p remia r la v ida deport iva de una 
persona o ent idad, i n memor ian i , 
al m a r q u é s de Por tago: u n a exis­
tencia consagrada al deporte. 

" Trofeo General M o s c a r d ó " , 

para premiar a la F e d e r a c i ó n Na­
c iona l que m á s se haya destaca­
do por su eficaz labor, a la Fe­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Gimnasia , 
por su decidida tarea llevad?i * 
cabo en los deportes g i m n á s t i c o s . 

Copa D e l e g a c i ó n Nac iona l de 
Sindicatos, para p remiar a 1.a 
empresa e s p a ñ o l a que m á s s » 
haya d is t inguido por el fomento 
depor t ivo en beneficio de sus tra­
bajadores, a S.E.S.A., de Burgos. 

D e p e l o t a 

Mondorf les Bains (Gran Ducado 
de Luxcmburgo). — Las selecciones 
nacionales juveniles de diez y ocho 
naciones participan en el «Décimo 
torneo internacional juvenil do la 
FIB^A» que comienza hoy. 

Originariamente se habían inscri­
to- diez y nueve países pero I r lan­
da del Norte se re t i ró por rehusar 
jugar partidos en domingo. 

El torneo está organizado por la 
Federación Luxemburguesa que ce­
lebra su cincuentenario en la pre­
sente temporada. Sin embargo, de­
bido a que las instalaciones depor­
tivas vestán limitadas, parte de las 
eliminatorias se jugarán en Bélgi­
ca, Francia y Alemania. Lq, centra­
lización del torneo se hace en esta 
ciudad. 

La fase eliminatoria, comenzó hoy 
y d u r a r á hasta el día 9, y -las se­
mifinales se j u g a r á n el 11 d é A b r i l ; 
el partido de clasificación, el 12, y 
la final el d ía 13. 

Las diez y ocho naciones partici­
pantes han sido divididas, como se 
sabe, en cuatro grupos cuya com­
posición ŝ la siguiente: 

Grupo uno: Yugoslavia, Francia, 
Polonia, Bulgaria. 

Grupo dos: Alemania Occidental, 
Austria, Checoeslovaquia, Italia, Bél­
gica. 

Grupo tres: Rumania, Grecia, 
Hungr ía , Holanda, Turquía . 

Grupo cuarto: Luxemburgo, Ale­
mania Oriental, España , Inglaterra. 
A L E M A N I A OCCIDENTAL 

DERROTA A AUSTRIA ^ 
Saarbruecken. — Alemania Occi­

dental ha derrotado a Austria por 
dos goles a uno, en un partido de 
fútbol correspondiente al grupo se­
gundo del torneo juvenil de la Fe­
deración internacional de Fútbol 
Asofiaoiún. El primer lieinpo fina­
lizó con 1-0 a favor de los alema­
nes.—Alfil. 

OTROS RESULTADO^ 
Nancy (Francia). —" Holanda ha 

vencido 9, Hungr í a por tres goles 
a dos. 

Lieja (Bélgica). —- Checoslova­
quia ha derrotado a Bélgica por 
tres goles a uno. 

Luxcmburgo. — Grecia ha ven­
cido a Rumania por un gql a cero. 

.Forbach (Francia). — Francia ha 
vencido por dos a cero a Polonia. 
EL WEST B R O M W I C H ACEPTA 

JUGAR U N P A R T I D O EN 
B I L B A O 
Bilbao. — E l At l é t i co de Bi lbao 

ha enviado u n telegrama a l club 
ing lés West B r o m w i c h para que 

il Fe 
Partidos para el domingo 

Se en t ra en las ú l t i m a s j o rna ­
das de este campeonato y tres 
equipos mant ienen una pugna 
fertisirna por lograr el p r i m e r 
puesto que p e r m i t i r á pa r t i c ipa r 
en la fase regional . E l domingo 
p r ó x i m o descansa el equipo de 
L a Sallo, por lo que el D . San 
Juan, con u n par t ido menos j u ­
gado, puede rebasar al l íde r si 
los del ba r r i o de San .Lesmes 
consiguen vencer a l Jocista, 
equipo que tampoco ha perdido 
sus ilusiones de colocarse b ien 
E l o t ro par t ido , San M i g u e l - B u r ­
gos, es do c laro color "sedero", 
con lo que i g u a l a r í a n al once de 
los colegiales, aunque contando 
con ur\ pa r t i do m á s . 

Los part idos so j u g a r á n asi : 
C.iudaQ Df-por i iva , a las fUO, Síin 
Migue l - l i u rgos ; La M l l a ñ e r a , a 
las 11,30, D . San Juan-Jocista. 

d é su conformidad oficial para 
j u g a r u n par t ido amistoso, de 
homenaje a Gainza que se j u g a ­
r í a el d í a 1 del p r ó x i m o mes de 
Mayo.-—Alfil . 
SANCIONES 

M a d r i d . — El C o m i t é de com­
p e t i c i ó n de l a Real f e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de F ú t b o l en su r e u n i ó n 
semanal h a tomado los s iguien­
tes acuerdos: 

Jugadores: P r imera Divis ión .— 
Amones ta r y n i u l t a r a Pedro M a ­
r í a Ega 'ña Urdiroz,^ del C. A. Osa-
suna por juego peligroso; i m p o ­
ner m i ú t a a Enriquez Mateos 
Mancebo, M a d r i d , y José Luis del 
Saso Vega y Ernesto Soler Sas­
t re , Val ladol id , por fo rmula r re ­
paros a l á r b i t r o siendo este ú l t i ­
m o reincidente. 

Segunda D i v i s i ó n : Suspender 
por cuat ro part idos oficiales a 
Francisco Espona L i r a , C ó r d o b a , 
y Francisco R o d r í g u e z Campoy, 
por a g r e s i ó n m u t u a . 

Clubs: Imponer s a n c i ó n e c o n ó ­
m i c a a l Sevil la F . C. por haber 
sido arrojadas varias a lmohad i ­
llas al terreno de juego, y a l Cór-
deba por el compor tamiento hos­
t i l del p ú b l i c o durante el encuen­
t r o y a g r e s i ó n t u m u l t u a r i a a l á r ­
b i t r o d e s p u é s de te rminado. 
M A S C R I T I C A S A L A .' 

F E D E R A C I O N 
M a d r i d . — E n los medios futbo­

l ís t icos m a d r i l e ñ o s se comenta 
que la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a do 
F ú t b o l ha p roh ib ido la celebra­
c i ó n de todos los part idos de fút ­
b o l el p r ó x i m o S á b a d o Santo y, 
s in embargo no ha hecho obje­
c i ó n alguna a que el equipo na­
c iona l do juveniles a c t ú e en d i ­
cho dia en Sarrebruck, fronte a 
la nacional j u v e n i l de- Inglaterra? 

' L a medida ha sido acogida poco 
í a v o r a b l e m e n t o — A l f i l . ' 

E l c ierre de l a temporada pe­
lot ís t ica , en lo que corresponde 
al campeonato, no puede ser m á s 
atrayonte y sugestivo, ü l ú l t i m o 
encuentro ha de disputarse en 
nuestra c iudad frente a l a pode­
rosa c o a l i c i ó n alavesa, que en 
esta. temporada va cosechando 
grandes t r iunfos . 

L a pareja integrada por I r i b a r 
y Corain , ha hecho renacer y con 
toda just icia, las aspiraciones y 
la a f ic ión y alavesas. Pues bien, 
a" estos dos formidables jugado­
res vamos a ver el p r ó x i m o do­
mingo en nuestra c iudad y con 
su a c t u a c i ó n repetimos, se da 
por te rminado el campeonato, ya; 
que e l ú l t i m o encuentro nos toca 
desplazarnos a H a r o p a r a con­
tender con los r iojanos. 

N o sabemos a ú n q u i é n e s juga­
r á n por Burgos, pues las m a ñ o s 
siguen estropeadas; ahora, cuan ­
do m á s fal ta nos h a c í a el con­
curso de cuantos m i l i t a n en 
nuestras filas. , Esperamos que 

;ú gana 

Loroño participará en la, 
V i j . l t a Ciclista a España 

Bree lona . — J o s é S e g ú ha 
vencido en el t r e in t a campeo­
nato de Barce lona de c ic l ismo 
sobre carretera, disputado en 
u n c i r cu i to con recorrido, to ta l 
do doscientos k i l ó m e t r o s . 

L a c l a s i f i cac ión es la s i­
guiente: 

J o s é Segú , en 5 horas, 16 
minutos y 13 segundos; A. Fe-
rraz, V idau r ro t a , Anice to U t -
set, F e r m í n Casorran, M i g u e l 
Pacheco, todos en • e l mismo 
t iempo que el vencedor; ,7, B i -
b i lon i , 5-17-33; Galdeano, 5-17-51; 
L . Monte ro , 5-18-12; M . Poblet, 
5-18-19; Bover, Ruiz, Bote l la , 
Company, C h a c ó n , M q r a l l , Her­
n á n , G i m é n e z , Moreno, Davoz, 
Esco lá , Masip , , M . Vidaur re ta , 
Bahamontos, Crespo, J. T o m á s , 
B e r t r á n , Galucho, J o s é Saura,-
A n d r é s , Trobat , K a r m a n y , M a ­
nolo R o d r í g u e z y Campi l l o , to­
dos en el mismo t iempo que Po­
blet. 

L O R O Ñ O C O R R E R Á L A 
V U E L T A A E S P A Ñ A 

Bilbao. — J e s ú s Lorofu> ha da­
do su conformidad a su di rector 
t écn i co para par t ic ipar en l a 
Vqe l t a c ic l is ta a E s p a ñ a . L o r o ñ o 
c o r r e r á , por tari,to las Vueltas a 
E s p a ñ a , I t a l i a y Francia . E l co­
r redor v i z c a í n o a c t u a r á t a m b i é n 
en e l G r a n Premio "Bic ic l e t a E i -
barresa" para el que t a m b i é n so 
ha inscr i to Federico B a h a m o h -
tes .—Alfi l . 

Atletismo 
Mañana, m m , tendrá logar la segunda 
y última ¡ornada del trofeo S. E. S. A. 

El viernes a las once de la ma­
ñana , t endrá lugar la segunda jor­
nada del Trofeo S. E. S. A. en las 
pistas de la Ciudad Deportiva., Lias 
pruebas a celebrar serán 200 m., 400 
m., 1.500 m., 400 m. vallas, saltos 
de longitud y triple, lanzamientos 
de disco, peso y martil lo y la prue­
ba de Mara thón, con un i-ecorrido 
de 20.000 m., la salida de esta prue­
ba se da rá aproximadamente a las 
doce y relevos 4/100. 

Es de esperar que las pruebas 
superen en participantes a las cele­
bradas el pasado domingo y se lo­
gren en alguna de ellas batir al­
gún record provincial, contando con 
que la mayor ía de loa atletas que 
en otras competiciones se encuen­
tren fuera le la ciudad por estu­
dios, puedan en las pruebas del vier­
nes demostrar sus posibilidades ac­
tuales. Es muy probable que parti­
cipen igualmente loa campeones es-
Colares con lo que las pruebas ten­
drán un aliciente m á s y una supe­
ración del nivel de marcas. 

Los premios como anunciamos en 
nuestro anterior comentario, serán 
los siguientes: Trofeo al equipo ga­
nador, medallas a los vencedores 
Individúalo/! de pruoTjas. y trofeo a 
la mojor marca conseguida por la 
Tubla FhilauU,esa. 

dado el descanso del pasada do­
mingo, pueden hallarse todos ple­
nos do mora l y forma, y sepan 
alzarse con la v ic tor ia , con lo quo 
Burgos p a s a r í a con toda seguri­
dad clasificada para l a disputa 
de las semifinales. 

El p rograma seguramente se r á 
el siguiente; Co l í e l -Vida i Abar­
ca, por A lava en pala corta, fren­
te a A l c o r t a y La r ranaga pot 
Burgos. 

E n mano i n d i v i d u a l Chiqui to 
V I o el Zu rdo de Qu in t ana r da­
r á n la r é p l i c a a Ch iqu i to de Ber-
nedo y sea cual sea el cont rar io 
del a l a v é s , veremos una lucha 
magnif ica. 

Pero donde e s t á la salsa del en­
cuentro es en el p a r t i d o a mano 
por parejas. I r i b a r y Cera in los 
alaveses que solamente h a n per-*-
dido u n solo pun to en el tornea, 
frente a los ca ta lanes» a r r o l l a n ­
do a todas las d e m á s parejas y 
marchando en cabeza y destaca/-
dos en la c las i f i cac ión general d ó 
mano. Veremos a ver si los bu r -
galeses son capaces de. frenar s i í 
m a r c h a ya que en esta segunda 
vuel ta han cosechado los n í i smoS 
puntos que los jugadores de V i ­
torias Pascual I I y e l Zu rdo o s i í 
t ío , f o r m a n hoy a s i m i s m ó una 
de las mejores parejas del cam­
po de aficionados y r e a l m e ñ t e e i 
pa r t ido ,de l p r ó x i m a d o m i n g o t ie­
ne todas las apariencias de una 
verdadera f ina l porque ostima--
mos a las dos parejas pa r t i c ipan­
tes, t a l y como es tá el panorama 
pe lo t í s t i co en la actualidad, co­
mo las part icipantes, t a l y como 
e s t á e l panorama pe lo t í s t i c a en 
la actualidad, como las dos me­
jores de E s p a ñ a . Y si nos i nc l i ­
namos por los nuestros es por 
jugar en casa animados por un: 
p ú b l i c o que cada d i a les a d m i r a 
m á s y m á s y el p r ó x i m o d o m i n -

.80 con m á s mot ivo , por la i m -
por t ánc . i a del encuentro y pcar 
esos t r iunfos cosechados en can­
chas ajenas que t an to h a n i n ­
f luido en la c l a s i f i cac ión ha­
ciendo sobre todo q u e ' Pascual 
I I recobre la moral . 

C A N C I - i m o 

« ÍCid '< Basséy 

urnas 
Los Angeles. - - Hogan "KÍd" 

Bassey, c a m p e ó n mund ia l -de m 
pesos • p lumas, ha retenido el t í ­
tu lo a l der ro ta r por fuera, 
combato, en el tercer asalto., a l 
aspirante Ricardo ; " P a j a r i U T , 
Moreno, de Méjico.—Alfi l . . , 
DISTINCION A ROBINSON. 
, Mlwaukesv — L a A s o c i a c i ó n 
nacional do boxeo ha designado 
al c a m p e ó n m u n d i a l de los me­
dios. H a y Robinson, como e l bo­
xeador m á s destacado ciel mes de 
Marzo , por su v i c to r i a sobre 
Carmen Basi l io , a qu ien arreba­
tó el t í t u lo . 

E n la lista de campeones y as­
pirantes m á s calificados, f i g u r a n 
dos e s p a ñ o l e s : Y o u n g M a r t m y 
J o s é Ogazon, del peso mosca. Es­
te ú l t i m o ha ingresado en la l is­
ta debido a su excelente cam­
p a ñ a en A f r i c a del Sur, d o n d » 
v e n c i ó entre otros, a l c a m p e ó n 
del imper io b r i t á n i c o , DenniS 
Adams .—Alf i l . 

Mañana se inicia el 
campeonato ds fútbol 
organizado por ia SESA 
y resarvado para grupos 

Debido a las alteraciones climá» 
ticas, hubo de suspenderse el pa­
sado domingo la iniciación del tor­
neo de fútbol que la «Sociedad Es­
pañola de; Seda Artificial» reservs), 
para los Grupos de Emprésá, y qu« 
promete gran interés como conse­
cuencia de la calidad de los equi-
r.os que formularon su inscripción. 

Mañana, viernes, d a r á comienzo 
la competición, enfrentándose, a las 
once y media de la mañana , el 
Electrotécnica Cabello y Empresa, 
Baruque. E l partido se cclcfc'.ará 
en el campo «La Mllañera». 

En el mismo campo y hora ten-
d i á lugal' ci próximo dnntiAlift H 
emqelonánté eHeueñtro a dlhícifiai; 
outi* S.JS.S.A. y Baruque. ^ ^ ^ ^ 
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D i a r i o d e B u r g o s 

El "\VÍ ie las mm 

Loiulren. — KI «rey de las ac-
Mqnes de i u \ chelín», ha sido 

I acusado por Scotland Yard de. 
fraude éh la Bolsa. KI acusado, 
Xinyo nombr«> es Arthur John W l -
tehcad, ha sido detenido en gu 
elesantq despacho de l í egen t 
Street 

E l detenido organizó una bolsa 
para pequeño» inversores. Ka mul-
tlmillonoiio. Comenzó su carre­
ra como aprendiz de un taller. 
Durante la guerra trabajó en el 
Ministerio dé Producción de Avio­
nes, donde aplicó su genio orga­
nizador. Después fundó un cente­
nar de Compnñías, vendiendo en 
la mayoría de los casos acciones 
d© un chelín.—15fe. 

I E L PROCESO RELIGIOSO 
1) Ante Anás . — E l proceso reli­

gioso empezó con un interrogato­
rio al que Anás sometió a Jesús . Si 
bien no tenia carác te r de una in­
dagación oficial, sirvió para orien­
tar jur íd icamente la cuestión y pa­
ra una satisfacción personal que se 
quiso dar el interrogador. Era para 
dar tiempo a que los jueces y tes­
tigos oficiales fuesen convocados 
con el ,fin de intervenir personal­
mente en aquella hora . nocturna. 

v Anás interrogó a Jesús sobre su 
doctrina y sobre sus discípulos. Pe­
ro J e s ú s lo había manifestado en 
lugares públicos a cuantos se le pre­
sentaban. Todo el mundo podía res­
ponder sobre lo que El habia ense­
ñado. Su respuesta dió pié para 
que Anás lo hiriese con una bofeta­
da, que fue el insulto más indigno 
que a Nuestro Señor pódía hacer. 

2) Ante Caifás. — E n vista de 
esta actitud de Jesús , Anás no qúi-
so mezclarse cn las vicisitudes de 
aquel proceso y envió a Cristo, ata­
do, a presencia de Caifás. En casa 
de Caifás se habían reunido varios 
miembros del Sanedrín que some­
tieron a Jesús a un lihterrógátorio 
regular cn, el cual se reunieran los 
primero elementos contra el reo. 

La verdadera reunión del "Sane­
drín como tribunal se realizó m á s 
tarde, al rayar el día, para comple­
tar y aplicar cl resultado del pr i ­
mer ensayo, hecho durante ,1a no­
che. En el Talmud se daban leyes 
minuciosas respecto a los procesos. 
Jesús procesado y condenado a 

kmuQrtc.1'La ley decía: 

a i i 
E l " B o l e t í n Oficial del Estado" 

correspondiente al d í a 1.* do 
A b r i l publica cl siguiente decre­
to (leí Min i s te r io de Traba jo : 

De conformidad con lo dis­
puesto en el ar t iculo once de la 
Ley do catorce de Diciembre de 
m i l novecientos cuarenta y dos, 
el cual establece que el Min i s te ­
r i o (ie 'E r aba jó puede acordar la 
a m p l i a c i ó n de los plazos de pres­
taciones medicas cuando las c i r ­
cunstancias del enfermo lo acon­
sejen, y teniendo en cuenta lós 
dist intos casos qué en ia p r á c t i c a 
se presentan, se ha estimado ne­
cesaria la r e g u l a c i ó n de éste ex­
tremo, a f in rio dotar de una ma­
yor agi l idad admin is t ra t iva a los 
Servicios Centrales del Seguro 
de Enfornjedad. ' 

Por o t ra parte, es rei terada as­
p i r a c i ó n de los trabajadores la 
de que no quede l imi tada la 
] ) r e s t ac ión f a r m a c é u t i c a a los es­
pecí f icos incluidos en el Pet i to­
r i o al que so refiere cl a r t í c u l o 
doce de la Ley antes ci tada. Con 
c l objeto de dar sa t i s f acc ión a 
aquel sector de la p o b l a c i ó n es­
p a ñ o l a para el que la salud es el 
b ien m á s estimable — y á que sin 
e l l a se convier te en p o b l a c i ó n 
socialmente pasiva-*-, se ha ar­
b i t rado una f ó r m u l a para que la 
posible conces ión de dicho b e n é -
í icio no pueda ocasionar u n ma­
yor desequilibrio en la e c o n o m í a 
del Seguro de Enfermedad. 

Se ha hecho necesaria, ade­
m á s , l a c iara f i jación del ' . t iempo 
en que se in ic ia la eficacia do la 
af i l iac ión do los trabajadores 
pa ra evi tar fraudes así de és tos 
como de las Empresas. 

Y , por ú l t i m o , se ha (ie tener 
en c o n s i d e r a c i ó n el gasto que su­
pone para una fami l i a toda en­
fermedad, la cual coincido con 
la p r i v a c i ó n de la to ta l idad del 
salario y event.ualmento, de a l ­
gunos otros ingresos aue no e s t á n 
comprendidos entre los que re­
cu lan l a p r e s t a c i ó n e c o n ó m i c a 
del Seguro de Enfermedad, por 
ló que se o torca una boni f icac ión 
a los aseguradas con fami l ia de­
pendiente de los mismos. 

E n su v i r t u d , a propuesta del 
M i n i s t r o de Traba jo y previa de­
l i b e r a c i ó n del Consejo de M i ­
nistros, 

D I S P O N G O ; 
A r t i c u l o primero.—Se p ro r ro -

íja el plazo anual de prestacio­
nes sanitarias a los asegurados 
q ü e .señala cl a r t i cu lo once de la 
I ^ y de catorce de Diciembre do 
•rríli novecientos cuarenta y dos 
fen la siguiente forma: 
• Pr imero . Cu;i,ndo so t ra ta de 
asegurados con derecho a pres­
taciones dé larga enfermedad en 
las Mutual idades Laborales, la 
asistencia se p r o l o n g a r á hasta el 
plazo de t r e in ta y nueve semaT 
ñ a s , ,3. cuyo t é r m i n o c o m e n z a r á 
la asistencia por la M u t u a l i d a d 
correspondiente. 

Segundo.—Cuando el asegura­
do no .se halle protegido por la 
p r e s t a c i ó n complementar ia de 
larga enfi-rnudad, la asistencia 
t e n d r á la d u r a c i ó n establecida cn 
el apartado anterior , (iospues de 
la cual él Min i s t e r io do Traba jo 
p o d r á conceder - p r ó r r o g a s espe­
ciales hasta f in de a ñ o en vista 
de las circunstancias del caso, y 
especialmente de . las p robab i l i ­
dades do conseguir u n a recupc-
r iu- ion completa mediante d icha 
p r ó r r o g a . Antes de reanudarse 
las p r e s t á c i o n e s en el a ñ o si­
guiente s e r á Imprescindible que 
la I n s p e c c i ó n de los Servicios 
Sani tar ios informo si el asegura­
do se encuentra en condiciones 
rie recuperabi l idad para el t r a ­
bajo p r o c e d i é n d o s e en c'aso con­
t r a r i o a proponer su baja como 
af i l iado .por hablT perdido su 
c o n d i c i ó n de productor eh ac­
t ivo . 

l as beneficiarios d i s f r u t a r á n 
rie las mismas p r ó r r o g a s mencio­
nadas en ol apartado segundo y 
r e a n u d a r á n su derecho n las 
p r e s t á r o n o s cada nuevo a ñ o 011 
tanto que el asegurado del que 

depende c o n t i n ú o afiliado a l Se­
guro. 

A r t í c u l o segundo.—La asisten­
cia f a r m a c é u t i c a se p r e s t a r á por 
i d é n t i c o s plazos y en igualdad de 
condiciones que las s e ñ a l a d a s en 
el a r t i cu lo anterior respecto a la 
asistencia mél ica , s in que pue­
dan .servirse especialidades far­
m a c é u t i c a s 'dist intas de las i n ­
cluidas en u n Pet i tor io que se 
r e v i s a r á anualmente en l a for­
m a que reglamentar iamente se-
establezca. 

IM Min i s t e r io de Traba jo p re ­
vio ol informo del I n s t i t u to Na­
cional do P r e v i s i ó n podr^ exten­
der el Pe t i tor io a que se refie­
ren los a r t í c u l o s doce de la Ley 
de c a t ó r c e de Dic iembre de m i l 
novocientos cuaren ta .y dos y se-
sonta y sus concordantes del Re­
glamento de once do Noviembre 
de m i l novecientos cuarenta y 
tres a tocia clase de especialida­
des f a r m a c é u t i c a s ( e x c l u s i ó n he­
cha de productos d ie t é t i cos , 
aguas minerales, vinos, elixires, 
deñ t r i f i eos y c o s m é t i c o s ) , e i m ­
poner a l p ropio t iempo al inte­
rosado la p a r t i c i p a c i ó n en el pa­
go de los productos ' f a r m a c é u t i ­
cos que sean objeto "de dispen­
sa por el Soguro". en la forma y 
c u a n t í a que se determinen regla­
mentar iamente . 

' A r t i c u l o t e rce ro—La af i l i ac ión 
p r o d u c i r á , sus efectos'a pa r t i r del 
d é c i m o q u i n t o d ía de haberse so­
l ic i tado de l Organ i smo ' compe­
tente de Seguro, 's in per juicio de 
las acciones quo el asegurado 
puede ejerci tar contra ol patrono 
o Empresa causante del retraso 
o del i ncumpl imien to do dicho 
t r á m i t e . , 

A r t i c u l o cuarto.— Los asegura­
dos con otros beneficiarios a su 
cargo r e c i b i r á n , a d e m á s de la 
p r e s t a c i ó n e c o n ó m i c a establecida 
per cl a r t í c u l o .dieciocho de la 
Lev do catorce do Diciembre do 
m i l novecientos cuarenta y dos, 
u n a bon i f i cac ión del diez por 
ciento del salar io base de la men­
cionada i n d e m n i z a c i ó n . 

A r t í c u l o quin to . —Quedan de­
rogadas todas las disposiciones 
que se opongan a lo dispuesto en 
la presento. 

Radio Burgos 
Programa ex t rao rd ina r io que 

esta emisora o f r e c e r á a sus oyen­
tes el Jueves y Viernes .Santo, a 
las tres en punto dy la tardo, por 
onda 0 ó r t a do 42 metros: 

J U E V E S SANTO.—l .1 , D r a m a -
t i zac ión de escenas do la P a s i ó n 
(p r imera p^r te ) . — 2.* P r imer 
t iempo del " R é q u i e m germa­
no", de Brahms. — 3.» "Cuan­
do la palabra es amor" , p o r 
don Aureo Torres, profesor 
del Seminar io . — 4.9 Segundo 
t iempo del " R é q u i e m germano" 
de Brahms. D r a m a t i z a c i ó n 
de-escenas de la P a s i ó n (segunda 
par te ) . — 6.» Tercer t iempo del 
" R é q u i e m germano", de B r a h m s 
Cierro de la emisora. 

V I E R N E S S A N T O . — 1.» Dra­
m a t i z a c i ó n de las escenas cumbre 
do la P a s i ó n . — 2.'. "P r imera par 
te del "Stabat Mate r" , de Pou 
lene. — 3.? - E l costado de Cris­
to" , por don J o s é P é r e z Carme­
na, profesor del ' Seminario. — 4.,? 
ReportajD de la P r o c e s i ó n del 
Encuentro . — 5* Segunda parto 
del "Stabat Mate r" , de Poulenc. 
— Cierro de la emisora. 

¡AVICULTORES! 
Granla *LA FLORIDA" c o n 

4.000 patas en exp lo tac ión le 
ofrece a Vd. ylas magnificas pa­
titas pura raza holandesa ^ a k l 
Campbell. Piensos compuestos de 
toda g a r a n t í a . Solicite folleto 
•erratls de la Granja a "LA FLO­
RIDA". Eslava, fl. Teléfono, 1461, 
PAMPLONA. 

«No puede instituirse un proceso 
en víspera de sábado o día de fies­
ta. En caso do pena capital, si se 
trata de pena condenatoria, su eje-

- cución debe dejarse para cl dia si­
guiente.» 

Ahora blem Jesús fue condenado 
en el mismo día de su enjuiciamien­
to y su proceso se realizó la víspe­
ra de un sábado. No üe sabe si es­
tas leyes estaban en vigor en tiem­
pos de Jesucristo. Pero sí se sabe que 
no fueron observadas. 

Reunión matinal del Sanedrín. — 
Preparadas así las cosas en la se­
sión nocturna, los argumentos ha­
bían de resolverse en la sesión ma­
tinal que se celebró cuando se hizo 
de día. Debía de ser alrededor de 
las cinco' de la madrugada. En la 
s e s ió^ -noc tu rna habían intervenido 
los enemigos de J e s ú s y los asiduos 
frecuentadores del sumo sacerdote. 
E n la sesión matinal intervinieron 
los tres grupos del í3,anedrín. i 

En vir tud de una norma solem­
ne y antigua, J e s ú s no podía ser 
condenado sino por testimonios aje­
nos y no por una, sino por dos o 
más., Vinieron, pues, algunos \ testi­
gos, pero se vió en seguida que eran 
falsos y que sus testimonios no 
concordaban. 

Como el proceso así no adelanta­
ba y ni siquiera podían salvarse 
las apariencias de legalidad, porque 
los tales testigos nada en concreto 
aportaban, se l lamó a otros. Final­
mente, llegaron dos que parecían 
estar de acuerdo. Manifestaron que 
J e s ú s había pronunciado las siguien­
tes palabras: 

«Puedo -destruir el santuario de 
Dios y en tres días levantarlo.» 
Eran ciertamente palabras pro­
nunciadas por Jesús , pero en boca 
de su autor tenían un sentido, meta­
fórico. Pero n i siquiera en sentido 
real podían ser objeto de acusa­
ción, sino de elogio. La reconstruc­
ción del templo era precisamente 
el título máximo de grandeza con 
que contaba Heredes ante los ju­
díos. 

A falta, de otras pruebas, ésta era 
suficiente para aquellos jueces y, por 
consiguiente, no . había que dejarla 
perder. Caifás, entre tanto, pregun­
ta a Jesús si tenia alguíia cosa que 
responder. E l Señor guarda comple­
to silencio. Tomando, entonces .una 
actitud solemne, le pregunta si EJ 
era el Cristo, el Hijo de Dios: 

—Te conjuro, por Dios vivo, a que 
me digas si tú eres el Cristo, el 
Hi jo de Diqs. 

—Tú lo has dicho. 
Los miembros del Sanedrín se le­

vantaron excitados y preguntaron 
a una: 

,—¿Eres, pues, t ú eí Hi jo de Dios? 
—Vosotros lo habéis dicho —res­

pondió Jesús . 
Escandalizados, gri taron: . ' >, 
T1—¡Es reo de muerte! 
El" sumo sacerdote rasgó sus ves­

tidos exteriorizando un sentimiento 
que no tenía. En cl fondo estaba 
satisfecho porque había hecho blas­
femar a Jesús , implicándolo en su 
propia condenación. 

El proceso religioso terminaba así 
Jesús era. condonado reo de muerte 
por blasfemo. El interrogatorio ha­
bía triunfado en todos los catnpos 
en cl nacional-político, porque e 
acusado había reconocido^ ser ol Me 
sias de Israel; en el rigurosamentr 
religioso, porque ba.bia confeaade 
ser voi (hulf i'.-mionin Hi jo de piof 
E l primer argumento- sería emplea 
do con éxito ante la autoridad de 
Roma. 

I I E L PROCESO C I V I L 

1) Ante Pilatos.—.La sentencia 
dictada por el Sanedrín no podía 
ser ejecutada sin la aprobación o.\-
pljcita del procurador romano. La 
aprobación podía obtenerse de dos 
modos: o invitándole a aceptar la 
conclusión del proceso desarrollado 
ante el tribunal supremo del judais­
mo, o entregando al inculpado al 
tribunal del procurador para instruir 
nuevo proceso. Por este segundo 
procedimiento se decidió el Sane­
drín. 

Terminada la sesión matinal, el 
tribunal, casi en pleno, se dirigió 
al pretorio de Pilatos, que debía 
estar en Torre Antonia. Eran las 
seis de la mañana , poco más o me­
nos. El procurador, enterado de la 
presencia de los miembros del Sa­
nedrín, salió a su encuentro y -pre­
guntó : . 

—¿Qué acusación t raé i s contra 
es^e hombre? 

—Si no fuese un malhechor 
—contedtaron—, no te lo t raer ía ­
mos. 

Pilatos, al ver que se trataba de 
una-de , tantas cuestiones relaciona­
das con las Ideas Religiosas judai­
cas, loa vespourtió: 

-«•Tomaclloi Vosotroá lo juáfifaréla 
según vuestra ley. 1 , 

Pero aquí estaba el punto deli­
cado ^e la cuestión. 

—A nosotros no nos es lícito ma­
tar a nadie. 

Esta respuesta le aclaraba al pro­
curador el oculto deseo de los acu­
sadores. Si acudían al representan­
te de Roma no era precisamente 
para que impusiera una multa o los 
39 azotes legales. Lo que deseaban 
era una autorización para ejecutar 
la pena capital pronunciaba pór el 
miíimo Sanedrín. Asi comenzaba el 
nuevo proceso de Jesús ante la au­
toridad romana. Pilatos comenzaba 
su triste papel. 

Necesitaba pruebas, y los enemi-
bos de Jesús las presentaban: «Es 
un revolucionario político que impi­
de 'pagar los tributos al César.» Mas 
Pilatos no era tan ingenuo para to­
marlo en serio y vió claramente la 
maldad. Quiso interrogar' por sí 
mismo al acusado. De su breve co­
loquio quedó convencido de quo era 
totalmente inocente y que la de­
nuncia ¿procedía del odio que sen­
tían loa dirigentes de Israel. El po-

, pulacho gritaba fuera: 
— ¡Subleva al pueblo enseñando 

por toda Judca, desde Galilea hasta 
aquí!, v , 

Para librarse de aquel gallrco y 
do aquellos inoportunos judíos, Pi­
latos envió a Jesús ante Horodes, 
que gobernaba en Galilea y que a 
la sazón se encontraba cn Jcrusa-
lén. ' 

-2) Ante Herodos. — Eatc Horodes 
era hijo de Ilerodcs el Grande, el 
que ma tó a los inocentes de Belén. 
Representaba genuinamento cl espí­
r i t u del padre. Amaba el lujo, el do­
minio, las riquezas. Pero le faltaba 
energía y actividad. Hab ía subido 
al Poder el año 4 antes do Cristo, 
cuando apenas, contaba 17 do edad. 
Era el que había mandado decapi­
tar a Juan Bautista. 

Cuando Pilatos mandó a Jesús ante 
Horodes, quería librarse de un caso 
difícil, para quC éste, viendo la ino­
cencia de Jesús , lo declarase ino­
cente y so enfrentase con el pueblo. 
Pero la entrevista con el tetrarca 
galileo no dió resultado positivo. 
ffa demostraron la petulancia y cl 
cinismo do Heredes, en cont rás te 
con la divina paciencia y manse­
dumbre de Jesús, 

3) De nuevo ante Pilatos. — De 
nuevo en presencia de Pilatos, éste 
busca medios para calmar a los 
acusadores. Lo condena a flagela­
ción. Interviene su mujer aconse-
ja.ndo que no se mezcle en la cau­
sa de aquel justo. Le presenta ante 
el pueblo, en presencia de Barra­
bás. Todo inútil. Israel perdona to­
do antes ^ue dejar libre a Jesús . 

—¿ Qué hacer entonces con Jesús , 
llamado Cristo? 

— ¡ Crucifícalo! ¡Crucifícalo!... 
Pilatos manda traer una palan­

gana con agua y en presencia de la 
mult i tud ' se lava las manos: 

—Soy inocente de la sangre de 
este justo. 

Convencido de la inocencia del 
reo, poro vencido por aquellos vo­
ciferantes judíos, intentó todavía sal­
varle. Después do azotado, presentó 
a Jesús ante el populacho. 

—¡Fuera ! ¡FueraK.. ¡Crucifícale! 
Crucifícale!... No tenemos rey, sino 
César. 

Pilatos vió cerrado el úl t imo ca­
mino. La realeza de Jesús no podía 
ser tomada en serio ni por n ingún 
juez ni por los acusadores. E l úni­
co rey era César. Evidentemente, él 
representaba a César. N© podía ma­
nifestarse en contrario. Por tanto, 
tenía que mandar crucificarlo. 

L AS revistas y los diarios I lus­
trados publ ican estos dias, 
en sus secciones de actual i ­

dad, excelentes retratos de dos 
j ó v e n e s scberar.as a cual m á s her­
mosa. Todo el mundo . t iene en 
elias f i j a su a t e n c i ó n . Es lo que 
se l l ama ahora estar \ en p r imer 
plano como las hemos visto y las 
veremos r e c r e á n d o n o s en las pan­
tal las de cine y de te lev i s ión , m á ­
gica ubicuidad de nuestro t iempo 
mecanizado. Filo me ofrece, sin 
pecar de indiscreto, tema para 
este a r t í c u l o que voy a in.tentar 
con profundo respeto y rendida 
a d m i r a c i ó n . En el m á s atrayente 
de los retratos aparece una madre 
feliz acariciando orgullosa en su 
regazo, como sobre flores, a l r e c i é n nacido, gor-
dozuelo q u e r u b í n que duerme esponjado. El t r o ­
no que ha de heredar no s e r á m á s augusto. 
l í ^ s p J a n d e c e la a l e g r í a en la clara mi rada de 
la mujer y su sonrisa es rojo e h ia l ino m a d r i ­
gal . Ha pagado el inevi table t r ibu to de dolor en­
seguida olvidado. No se sabe si por madre o poV 
princesa merece m á s cortesar.a y sincera p le i ­
t e s í a . 

F l o t ro re t ra to es inefable. Fascinadores ojos 
verdes que m i r a n a l i n f i n i t o , que in t e r rogan : 
¿po r q u é ? Ilapso, i r . exprcs ión de esfinge, t r á g i c a 
impas ib i l idad de escultura policromada, l o s que 
hemos tenido la suerte de ver la u n á vez en su 
e s p l é n d i d a real idad c e r e ñ a , no o l v i d a í e m c s lá 
i m p r e s i ó n de mister io que c a u s ó en nuestro á n i ­
mo u n ser de p e r f e c c i ó n maravi l losamente ab­
surda. Tiene la grandeza o l í m p i c a de Cassandra 
a quien Apolo vengativo e s c a m o t e ó el poi 'venir. 

Las dos criaturas, por su ventura y desven­
t u r a famosas, se elevan a la a l t u r a de s í m b o l o s 
con u n poco de i m a g i n a c i ó n . La i m a g i n a c i ó n ha 
hecho del ru ido m ú s i c a , de los colores p intuya, 
escultura de las formas,, de las palabras poe­
s í a ; pero siguen siendo ruidos, colores, formas, 
fonemas. La i m a g i n a c i ó n ha hecho del i n s t in to 
un, sent imiento, lo ha idealizad|o l í a m ^ n d o l e 
A m o r ; pero signe siendo una ley na tu ra l . E l 
amor ha de perpetuar d i n a s t í a s , no t runcarlas . 
E l p r inc ipa ! aliciente del amor humano que cl 
genio de la espeeie inspira y preside, consiste 
en la pprobabilidad o e l riesgo, s e g ú n los casos. 
El otro amor, el que m i r a a l cielo, es carisma de 
santos que el comentador do la actualidad: ex­
cluye humi ldemente de sus divagantes conside­
raciones. 

Se d ice que * n lós Estados Unidos gobiernan 
v i r tua lmente las mujeres. "S i desapareciera, el 
gremio de "seeretarias" la A d m i n i s t r a c i ó n se ven­
d r í a abajo", escribe u n ' sociólogo i lustre . Sin 
l legar a este extremo, en todos los p a í s e s de 
raza blanca la mujer disputa a l v a r ó n gran 

par te de las actividades, s u p e r á n d o l e con fr* 
cuencia. La profesora, la ¡ i&'es t igadora , la Se" 
cretaria , la azafata solteras son ya tipos uni" 
versales. E l ma t r imon io , por o t ra parte, (W 
mien te su e t imo log í a . L a madre que conocimos 
los viejos, consagrada a l hogar, rectora de i» 
casa, n ú c l e o y nexo de la fami l ia , aperas exis-
te hoy en las grandes ciudades. El ama de casa, 
pasa la mayor parte del t iempo fuera de eli^ 
por necesidad... o por ego ísmo, que de todo hay 
Los n iños aprenden a rezar en los colegios y" 
si enferman,, son llevados a una Clinica, insti tu, ' 
c ión que conserva el t r i s te nombre ~de Hospital 
Se hcspitai iza a los n i ñ o s por razones o pretex­
to j de Sanidad p ú b l i c a ; se socializa la ternura" 
en cu ante' á los besos de la madre^ se supriinen' 

A lo m á s que p o d í a aspirar antes una muí 
jer era a ser Reina. Se acabaron los cuentos 
de hadas. Hoy l a muje r aspira a ser gerente 
directora , min i s t ro . La Reina h a b í a do tener h i ­
jos, so pena de dejar de serlo. Ciertas Consti­
tuciones no coronan a l a esposa del Rey hafcta 
que ha t r a í d o a l mundo u n heredero. En cam­
bio, la directora, la gerente, l a m i n i s t r ó , la pre­
sidente, la secretaria, l a azafata, pueden tener 
c no tener hi jos y, si no los t ienen, mejor. LoS 
hi jos a tan, estorban, l legan hasta a in.capaci-
ta r . Hay empresas que en cuanto sus empleadas 
se casan las despiden. 'Es trascendental la dife­
rencia : t an to que pone en juego toda la c iv i l i ­
zac ión . Algunos b a r r u n t a n el matr iarcado. Nada, 
a m i parecer, menos probable. Matr iarcado, el 
hombre lo d k e , es el gobierno por las madres. 
A lo que se t iende es a l a ginecoeracia, al ama-
zenismo. No segu i r á la madre en el t rono del 
hogar; m a n d a r á una o l i g a r q u í a de f é m i n a s es­
t é r i l e s , de viragos, parapetadas d e t r á s de unas 
mesas grandes con muchos te lé fonos . Pero no le 
den ustedes v u e í t a s , l indas defensoras de la 
igualdad del hombre y l a mu je r : l l e g a r á n uste­
des a donde se propongan, menos a reinar. La 
que, vo lun ta r ia o invo lun ta r iamente infrige la 
ley na tu ra l , pierde una corona. 

C I N E C O R D O N y 
Presentan de riguroso ESTRENO en Burgos 

' DOMINGO, 6 de Abril de 1958 

G I U L l E T T A M A S ! N A EN 

DIRECTOR: p ¡T 
4 N A S T R I D'ARGENTiO c n I t a l i a . —< M e n c i ó n especial de l a O ñ c i n a e a t ó l i c a In te rnac iona l de l 

Cine. — Grandes premios de i n t e r p r e t a c i ó n y d i r e c c i ó n en los festivales c i n e m a t o g r á f i c o s ĉ e Can -
nes y San S e b a s t i á n . —- OSCAR de la Academia dé Artes de Hol lywood a l a mejor pe l í cu l a eu­
ropea. 

LA) PELICULA QUE CONVIERTE E L BARRiO EN POESIA 
Sesiones: 515, 7'45 y 11 noche (Autor izada para mayores de 16 a ñ o s ) 

Es reprimido un Intesito 
En 1933, los hijos de Israel, los 

hijos de aquel pueblo que pidió a 
gritos la muerte de Jesús , insitu-
yeron en Jerusalén un tr ibunal ofi­
cioso, compuesto por cinco israeli­
tas insignes, para examinar la anti­
gua, Sentencia del Sanedrín contra 
Jesús. El veredicto, con cuatro vo­
tos a favor y uno en contra, fue que 
la antigiua sentencia debía ser re- ¡ 
tractada, uníí vez que la inocencia 
de Jesús quedaba' demostrada'y s u ' 
condenación fue uno de los m á s te- ' 
rribles errores que los' hombres ha- 1 
yan podido cometer, cuya repara­
ción honrar ía a la raza hebrea. 

(ARGOS) ' 
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Gobierno paraguayo 
A s u n c i ó n (Paraguay). — U n 

in ten to revolucionario con t ra el 
Gobierno del presidente Alfredo 
Stroessner, ha sido repr imido por' 
el e j é rc i to , s e g ú n anuncia el M i ­
nister io del In t e r io r . Los • rebel­
des, que s e g ú n dice el Minis te r io , 
p r o c e d í a n de Argent ina , pertene­
cen a l pa r t ido izquierdista febre-

' r is ta, eran dir igidos por el co­
ronel .Rafael Franco que fue pre­
sidente del pa í s .—Efe . 
y¥z $K SKÍSH ífc 1̂6 í̂v B££ 

i i aii 
R e l a c i ó n do suscripciones y 

flonativcs hoclios a la misma du­
rante e l mes de M a r z o : 

S U S C R I P C I O N E S . — D o ñ a 
M a r í a Varona , con 5 posó las n i 
mes y don L u i s ' V á z q u e z , con 10. 

D O N A T I V O S . — Una s e ñ o r a , 
100 pesetas; A. L . , 100; una se­
ñor i t a , en memor ia do sus pa­
dres, 25; d o ñ a Carmen Mazon, 
25: en memor ia de la V i rgen de 
Lourdes, 20; M . T.,- 200; reve­
rendo p á r r o c o de M a d r i i í a l e j o 

del Mon te , 25; d o ñ a Ju l i a A l v a -
rez, 50; reverendo p á r r o c o de 
Cabla, 25; en m e m o r i a del pres­
b í t e r o don Justo S á e z , 200; do­
nante a n ó n i m o , 40; d o ñ a M a r i a 
Teresa Ü r r e a , 50; u n fe l igrés 

de San J u l i á n , 50; don M a n u e l 
Varea Cor ra l , 100; u n sacerdote, 
'25; s e ñ o r a v iuda de Garc ia , por 
ol a lma de su esposo, 50; u n sa­
cerdote, 100; J. E., 30. 

Excmo. Sr. D . J o s é An ton io ' 
P l a z a A y l l ó n , 5.000 pesetas; 
C o m p a ñ í a de Seguros "Plus U l ­
t r a " , 2.00Ó; el n ú m e r o cero, 100; 
Rvdo. P á r r o c o de R a b é , 25; se­
ñ o r i t a Mercedes López , 25; una 
empleada, 100; donante a n o n i i r o , 
50; U n i ó n Artesana, por media­
ción del Excmo. A y u n t a m i e n t o , 
500; varios donantes, por con­
ducto del Banco de los Pobres, 
Í100; u n an iank ' do los pobres, 
300; una joven de Acc ioñ C a t ó ­
lica, 25. F . L . , 25; Rvdo . P á r r o ­
co do San M i l l á n du La ra , 25. 

Donante a n ó n i m o , 50 pesetas; 
u n á que s i r v a la comida, 25; 
V. D., por Sus difuntos, 500; 
C. C , 100, una s e ñ o r a , en me­
moria dé SU 6SPOS0, 250; s e ñ o r a 
viuda do T o m é , 100; d o ñ a M a r m 
Varona, 50; V. M . , por la salud 

de su h i jo , 1.000; M . A., TOO; 
don J a s ó Reguera, 100; donante 
a n ó n i m o , 200; o t ro a n ó n i m o , 150; 
o t ro a n ó n i m o , 25; una propa­
gandista de las M u ¡ores rio Ae-
c ión C a t ó l i c a , 50; Rvdo. P á r r o ­
co do Frandovinez, 25; reveren­
do p á r r o c o de Cornud i l l a , 25; 
d o ñ a Teresa G ó m e z , 300; 'Una 
amanto de los pobres, 200; don 
J o s é RoRuora ( p a n a d e r í a , " E l 
So l " ) , xestos de factura, 24; va­
rios donantes, por conducto d'd 
Banco de los Pobres, 125 y " E l 
Valenciano" , restes de u n a fac--
tu ra , 25. 

D O N A T I V O S E N ESPECIE . — 
U n a s e ñ o r i t a que sirve la comi­
da, 30 docenas de huevos; do­
nante a n ó n i m o , medicamentos;, 
o t r o donante a n ó n i m o , ropas; 
o t r o a n ó n i m o , das k i lo s de mem­
b r i l l o y uno de galict/is. 

D u r a n t e el mes de Marzo se 
h a n servido 11.253 comidas pn 
las que se han consumido los 
a r t í c u l o s siguientes: Patatas, 760 
k i los ; garbanzos, 304; alubias, 
378; lentdjas, 210; arroz. 188; 
aceite, 143; tocino. 117; chorizd, 
70; morc i l las . 217; huevos, 30 

docenas; cebollas. 68 k i los ; toma­
tes, 26; queso, 280; raciones de 
pan , 11.270 ki los , que supone u n 
e;asto to ta l de C U A R E N T A Y 
C U A T R O M I L S E I S C I E N T A S 
O C H E N T A Y\ S E I S PESETAS 
C O N D I E Z C E N T I M O S (pesetas 
44.686,10). 

A todos los que l aboran do 
u n a u o t ra fo rma en fcStas tareas 
do a u t é n t i c a caridad, la iglesfá 
les tÍ0I)G pí'OSOntO on SUS oracio­
nes. I 

) REVISTA "CERES" 

Hemos recibido el n ú m e r o i lu s ­
t rado de la prestigiosa revista 
"Geres", p u b l i c a c i ó n nacional de 
e c o n o m í a ag r í co l a que con t an to 
é x i t o se edi ta en Va l l ado l id . E l 
n ú m e r o citado es i n t e r e s a n t í s i ­
mo, pues contiene amenos traba--
jos debidos a f i rmas d e s t a c a d í s i ­
mas de la e c o n o m í a nacional y 
de la t é c n i c a agr íco la , a d e m á s de 
sus habituales/ secciones i n f o r m a ­
t ivas de el campo y los mercados 
L a p r e s e n t a c i ó n es cuidada pues 
se edita en sus propios y moder­
nos talleres g r á f i cos . 

¿VIDA NUEVA» 

Una impresionante fotografía de 
unas manos esposadas y una «no­
ticia» periodística. —««Jesús, alias 
el Nazareno, detenido», son Id or i -
g-inal introducción del popular pe­
riódico católico «Vida Nueva» al 
transcendente tema do la. Semana 
Santa. En lugar de publicar los 
clásicoij reportajes sobre el. turis­
mo de la época, «Vida Nueva» ha 
querido actualizar, poner al día, este 
tema tan doloroso: siete firmas de 
prestigio firman otros tantos bre­
ves comentarios a las Siete Pala­
bras de Cristo en la Cruz; uno de 
los colaboradores entrevista a Pe­
dro, Judas, Hei^odes, Pilatos. encar­
nados todos ellos en tipos de hoy; 
M. Lozano Garrido escribe una emo­
cionante oración a los doce Apósto­
les pidiéndoles a Pedro, Sinceridad; 
a Andrés, riesgo; a Santiago, dig­
nidad humana; a Juan,, vir i l idad; 
a Mateo, moral en los negocios... A 
t ravés de reportajes y art ículos, el 
tema de la Pas ión cobra una in­
sospechada actualidad. 

E l mismo número de esta joven 
y prestigiosa revista publica, ade­
más , una^ in teresant ís ima entrevis­
ta con el maestro de la cirugía es­
pañola, el doctor Cardenal, que 
aún sigue operando a los 80 años, 
que ha hecho cerca do 45.000 ope­
raciones y que nunca ha cobrado 
por una de ellas m á s de 3.000 pe­
setas. Otro reportaje nos traslada 
al pequeño mundo de Cicmpozuelos 
y su manicomio, donde residen mas 
de 1.500 enfermos mentales. Otra 
importante información da cuenta 
de la gran labor que Radio Nacio­
nal hace con los expatriados esPa' 
ñoles. Y en otro trabajo de gran 
valor periodístico, Calvo Hfernando 
cuenta las impresiones do su visita 
a las bases americanas en Europa: 
su vuelo en un T-83, H lunoiona-
mlénto de loa cohetea dirlgldQS, etc. 

«Vida Nueva» incluyo, a d e m á s 

en este número sus secciones habi­
tuales, entro las que hay que desta­
car éspctíialmente su magnífica pá­
gina de cortos y valientes editoria-. 
les sobre temas de actualidad es­
pañola y extranjera. 
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Bilbao • Barcelona so 
cooniorta eo íiario 

Madrid. - - Doscientas loco­
motoras de la R E N F E van a 
ser trasformadas para adap­
tarles motores de gas-oil. mer­
ced a' los trabajos iniciados J » 
cn los talleres ferroviarios de 
esta 'capital. 

La modernización _ de las 1 -
comotoras perpil t írá up a,«o-
rro de combustible en un vom-
é poi ciento y un sensible au-
ne^o de la potencia de las 

j u i n a s , que redundaran en 
beneficio de la velocidad de los 
trenes.—Cifra. 
SOLICITUD PARA QUE EE> 

KXPKESO B I L B A O -
BARCELONA SE HAGA 
DIARIO 
Barcelona. —Entre los acuer­

dos adoptados por lá C á m a r a 
Oficial de Industria, en su úl­
tima reunión, figura el de soli­
citar la mejora de las comu­
nicaciones ferroviarias con él 
Nor^e de España , transfor­
mando en diario el expreso 
nocturno entre Bilbao - I r ú n a 
Barcelona.—Cifra. 

DIARIO DE BUR60S 
Be vende en M A D R I D : Kiosco 

tte " L a ClbelW'i de D. Eduardo 
Alcalde. 


